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As modif icações do
egu lamento da Expo­
sição Nacional/81 de
Uberaba, que apresen­
tamos nesta edi ção,
trazem nov idades de
real interesse para os
cr iadores.

No Informativo ABCZ, os resu lta­

dos da Ex posição/81; notas e o u­
tras notícias, além de ca rtas dos
leito res e palavras cruzadas dos
criadores.

Manoel Carlos Barbosa recebeu

em Belo Horizonte o t ítulo de

Cidadão Mineiro, no dia 26 de
novembro. Veja a cobertura que

demos ao fato.

e

o vice-presidente da ABCZ depu­
tado Edil son Lamartine Me.ndes
eleito presidente da FAEMG , to­
mou posse no cargo , no d ia 27 de
novembro.

No proxrrno ano o governo deve­

rá evitar pol íticas de efeitos ime­

diatos sobre a inflação. No caso

da pecuária crescerá a necessida­

de de créditos de investimentos,
para incentivar os criadores. I: o
que di z a ma téria de Paulo Rabello.
e Ivan Wedekin.





e i orial- - - - -

OS PÃLlDOS HORIZONTES DE 82

Os preços reais da maioria das mercadorias em baixa, no Brasil e no exterior, os

preços de insumos reajustados de 80 para 81, a elevação das taxas de juros (cotação

e aplicação) e a queda da renda per capita dos consumidores em virtude

da recessão industrial (interna e externa), aliadas à valorização indesejável

do cruzeiro frente às moedas européias e japonesa, delineiam um horizonte

desfavorável à agropecuária brasileira, até o final do ano que vem. Esta é pelo menos

a observação feita por Paulo Rabello de Castro e Ivan Wedekin , na matéria

"Agropecuária, opções estreitas até 1982", análise das perspectivas agropecuárias

do próximo ano, que publicamos como principal assunto econômico

desta edição. Os autores entendem que vivemos uma etapa semelhante à 1977,

quando tivemos recessão industrial, queda de inflação, boas safras,

pol ítica monetária austera e depressão dos preços da carne bovina. Rabello

de Castro e Wedekin, entretanto, não param nas comparações e apontam

que lições devemos tirar da experiência de 1977.

No caso específico da pecuária espera-se uma ampliação da matança

de matrizes no primeiro semestre de 82, o que vem reforçar a exigência de

crédito para incentivar os criadores. O governo deverá evitar as políticas

de administrações passadas, que se utilizaram da depressão de preços

para efeitos imediatos sôbre a inflação, o que trouxe até os nossos dias crises

no abastecimento interno e gravasidade nas exportações.
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FRANCA BELÉM ASSINATURAS

Fineza me informarem como devo
proceder para que as Revistas , Circula­
res etc, desta Associação possam che­
gar em minhas mãos, e, se esta Associa­
ção é a mesma dos gados Gir, Nelore e
Guzerá.

Ângelo Pedro Filho - Franca - SP.

N.R. Esperamos que tenha recebido
carta com respostas

detalhadas sobre suas indagações.
Continue se comunicando através

de cartas.

AGRONOMIA

Em maio último comunicamos a
'v.Ses o nosso novo endereço para a
entrega da Revista ABCZ e como até
a presente data ainda niorecebemos,
solicitamos que os exemplares sejam
entregues na Travessa José Pio, 418
CEPo 66.000, Bairro do Telégrafo.

Elzeman Maués da Silva, Belém, Pará

N.R. Já está providenciado, Sr. EI­
zeman . Mascaso não tenha recebido os
últimos exemplares, queira escrever-nos
novamente. Gratos.

MAIS ARTIGOS

Tive o prazer de conseguir uma
revista ABCZea achei muito interesen­
te. Tenho grande interesse em assinar
esta Maravilhosa Revista e peço que
me informem o valor da assinatura
anual, para que eu possa tomar as pro­
vidências e ser uma assinante

Amarílio Luiz Félix - Caçapava do Sul

N. R. : Agradecemos as palavras elogio­
sas a respeito da Revista A BCZ, Quan­
to a assinatura anual, o preço é Cr$
1.200,00 (para seis números), cujo pa­

gamento deverá ser feito por Cheque
Nominal ou Ordem de Pagamento Ban­
cária, à Associação Brasileira de Cria­
dores de Zebu.
Caixa Postal, 71 Cepo38.100 - Uberaba.

Solicitamosnos informar a quantia ne­
cessária para a assinatura por um ano
da Revista ABCZ.

Maria Leana dos Santos
Faculdade de Agronomia do Médio

S. Francisco,Juazeiro - BA

. N. R. A Biblioteca desta faculdade
de ve ter recebido uma coleção comple­
ta da no ssa Revista. Pedimos nos escre­
verem confirm ando.

Li o nq 4 da Revista ABCZ e o
achei interessante. Espero que continue
assim e com mais artigos técnicos e ve­
terinários em geral.

Noé R. Silva
Veterinário - Uberlândia - MG

N.R. Muito obrigado pela sugestão.
Estaremos abrindo espaço para os arti­
gos técnicos.

Cartas para esta Seção devem ser envia­
das para:
Revista ABCZ
Caixa Postal, nq 71
CEPo 38.100 - Uberaba - Minas Gerais.

Selaria São José
Rua Amador Bueno, 364
Fone, (000) 0166 25-1121
Ribeirão Preto
CEP 14.100 - Est. de São Paulo

botas, chapéus e selas.
Trabalhamos com selas

nacionais e importadas. ..... \
\ ;. '" r·.· ,Portant o, se você quer ser

um bom cavaleiro, passe antes na
São José, a sela ria preferida de
quem não cai do cavalo...

Cair do caval o é
coisa para mau
cavaleiro e para quem
não conhece a Selaria
São José. Temos tudo
em matéria de arre ios,
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Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
FUNDADA EM 18-6-1934

Registrada no ministério da Agricultura
no Cadastro de Associações de Hegistro

Genealógico sob D. 6
,

PROPOSTA DE soco REMIDO
NOME ----- ------- ------- -------

CPF/CGC nQ ----- - nQ Insc. Estadual e órgão exp. ~ _
Carta Identid.

ENDEREÇO: '_ - - - -- - - - - - - - - - - ----- - - --

CIDADE: ESTADO ~ CEP _

DATA NASC. NATURALIDADE: - - -- - - ----

,NACIONALIDADE: __ __ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ ESTADO CIVIL: - - - - - -- -- - --

DATA E VALOR DA ULTIMA CONTRIBUiÇÃO: ./ /----- Cr$ - ----

NOME DAPROPRIEDADE ---- -- --- --- - ---- ---------

MUNICfpIO: ESTADO: - - - - -- - -- - - ----

MOVIMENTA PROCESSO NA ABCZ? SIM _ NÃO_

i: ATENDIDO POR QUAL ESCRITORIO/SUB-DELEGADA: -.:- -- - - -- - - - -~---

t= ASSINANTE DA REVISTA A.BCZ? SIM _ NÃO_

INTERE'SSA PASSAR A CATEGORIA DE SOCIO REMIDO? SIM - NÃO_

08S: Estou remetendo a importância de Cr$ para efetivação como Remido.

OUTRAS INFORMAÇOES: -- -- --- - -- - ~---- ------

- - - -- - - - - - _.. - -- - ~ - - - - - - - - - - - - - - .- - - - ~ - - --. - - ~ - - - --
- - - - - - - - - - - - - - - - - - ... - - - - - .- - - ~ - - .- - - - - - - - - - - - - - ---

______ ~ _ode de 198_

Assinatura.

Sócios·Proponentes

Espaço reservado à ABCZ

Aceito na reunião da Diretoria da ABeZ
. presi,d'idapeloSr. ..... ~ _ ... _

Realizada em RecibonQ... _

085.: - -- ------ --~------------- ...-- -----.
-~ - ..- - - - --~- - _ ...... ----- ~ ~ -. -~,.... .......... ~ - -.-, ---_ ..... -- -~- - ~-----.------
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SE VOCE QUISE

REMIDO DA
.. _~." _.__~._A_~ ~~ .__~ __.. __.__ ~__.

_ _ ~ _L_Ç_

Se você quiser ser Sócio Remido da A BCZ
Adq uira já o seu t ít ulo ao preço de promoção, por apenas
Cr$ 50 mil. Ap rove it e. Faça seu pedido de ingresso
até o d ia 3 1 de dezem bro, pois a parti r de janeiro de 82
o t ít ulo de Sócio Rem ido passará a custar Cr$ 100 mil.

• o" • " ' .' ~_ . ' ._ I

Se Você é Sócio Contr ibu inte e qu er passar a Remido
Até o dia 3 1 de dezembro você pode mudar de categoria
med iante o pagamento à vista de Cr$ 27 mil ou 5 prestações
men sais de Cr$ 6 mil. A parti r de 82 a anuidade da categoria
"Contribuinte" passará a se", de Cr$ 12 mil e a ABCZ decidiu
não mais vender t ít ulos de Sócio Contribuinte, a pa rtir de agosto passado.

. ~ ~ ... . - -. . ' .. ' .

Se você ainda não é sócio da ABCZ
Aproveite a promoção e desfrute de mais essa vantagem q ue lhe oferec e
uma ent idade de classe de âmb ito internacional.
Vá hoje mesmo ao Escritório Técn ico Region al mai s próximo de sua cidade
(veja relação na últ ima página) ou venha di reto à nossa sede.

. - -- ' - ... - . ' . - - -- ~ _. ~ .- - ;

-
ABCZ - Associação Brasil eira dos Cri adores de Zebu - Ube raba - M G

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, n<? 188 - 38.100 - PABX 333-3900 - Telex: 343 1138

···•·······ec,·-' ,

« ,,
·

·
·
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. MATRIZES ..
.EREPRODUTORES ..
.-_.. ZEBUiNOS·.._ .

• F.. • •

DE·ALTA ~ UALIDADE .
• if

Vendemos matrizes, novilhas
e reprod utores das raças

Nelore, Gir Variedade Mocha e
G ir-de-Chifre, de excelente

procedência, sendo em sua maior
parte filhos de inseminação

artif icial.
Estudamos a possibil idade de

f inanciamento próprio , a juro s de
créd ito rural .

Tratar com Marcelo: fones (016 )
729 .2666 e 729.2692

It uverava = SP a



-NAO
TEMOSBOL

DECRISTA

...MAS ATINGIMOS
SEUS OBJETIVOS.

Maio res detalhes na sêde da ABCZ.

Parque Fernando Costa S/N - 38 .100
Uberaba -MG - T el efone (034) 333-3900



AS RACAS,
ZEBU~NAS

O MOCHO TABAPUÃ

(breve histórico da raça )

A partir desta edição estaremos publicando uma série de artigos sobre as raças
zebuinas brasileiras, com a perspectiva de promovê-Ias dentro e fora do país.

As entidades nacionais dos criadores que quiserem ter o histórico de suas raças
aqui publicados, devem enviar seus artigos para nossa redação.

Nesta edição apresentamos um breve histórico sobre o Mocho Tabapuã e a asso­
ciação de seus criadores. Os dados referentes às características da raça são de inteira
responsabilidade da Associação Brasileira dos Criadores do Mocho Tabapuã.

7

o gado que viria posteriormente a
chamar-se de Tabapuã, teve sua origem
mais conhecida no Munictpio do mes­
mo nome,no Estado de São Paulo. Além
desta origem da Fazenda Água Milagro­
sa, Tabapuã, SP, outras, ao longo do
tempo também vieram a ocorrer, a
maior parte delas por efeito de muta­
ções genéticas. Nas décadas de 40 a
60, vários criadores, não necessariamen­
te com intercâmbio, selecionavam nú­
cleos de zebu/nos mochos, de fenótipo
similar, e que atendiam por nomencla­
turas diversas.

Em finais da década de 60 um
grupo de criadores resolveu fundar a
Associação Brasileira dos Criadores do
Môcho Tabapuã (ABCMT), que foi ofi­
cialmente reconhecida pelo Ministério
da Agricultura, e registrada em seu
cadastro sob o nQ 8. A partir daí a
ABCMT passou a fazer um trabalho de
divulgação do Tabapuã, que culminou
com o seu registro em caráter provisó­
rio, pelo prazo de 10 anos, a partir de
01/02/71, através da Portaria nq 39 do
Ministério da Agricultura, de 15/10/70.
O registro e contrôJe (RGD e RGN),
desde o in/cio, foram realizados pela
Associação Brasileira dos Criadores de
Zebú (A BCZ), e suas delegadas, em
todo território nacional. Passados esses
10 anos, oficializou-se, definitivamente
o TABAPUÃ, como raça, em pé de
igualdade com todas as outras. Este
ato, oriundo da Portaria do Ministéio
da Agricultura, de nQ041, de 23/03/81,
prevê, entre outras coisas, que o Livro

de Registro permaneça aberto (LA),
para os machos até 01/02/83, e para as
fêmeas, até 01/02186. Após estas datas
limites, serão fechados os livros para.
machos e fêmeas, passando os animais
registrados até então a P.O., e os que
tiverem controle (RGN), e forem regis­
trados após estas datas, da mesma for­
ma. Serão P.C. os animais sem contro­
le registrados após estas datas limites.

A Associação Brasileira dos Cria­
dores do Môcho Tabapuã (ABCMT),
cuja sede é no Rio de Janeiro, e em
breve estará estabelecida à Rua da As­
sembléia, 92, 10Q andar CEP 20.011
(telefones (021) 221-0678 e 242-0297),
congrega criadores do Tabapuã de pra­
ticamente todos os estados brasileiros,
bem como vários do exterior. O corpo
de associados, que já passade 200 (du­
zentos) faz-se representar, além da
diretoria e corpo deliberativo, por
representações estaduais, que defen­
dem os interesses não apenas do ga.d.o
que criam, como também da região
que representam, o que possibilita um
intenso intercâmbio de idéias entre o
corpo dos associados. Tendo-se dispos­
to da Associação e do embasamento
legal desta no va raça - brasileira, cum­
pre falar-se do gado.

O Tabapuã, desde seu primórdio,
foi selecionado como um gado de cor­
te, que apresentasse características tí­
picas para as condições brasileiras. Os
principais objetivos que norteiam sua
seleção, de forma geral, têm sido os
de formar um animal de corte moder-

no, e para tal, destaca-se:
a) Precocidade: o Tabapuã é talvez,

sem demérito das demais raças ze­
buínas, o mais precoce. De fato,
nota-se que o crescimento do Ta­
bupuã em idades jovens tem sido
superior, atingindo um peso consi­
derável já aos 24 meses. Assim, e
pelo 49 ano consecutivo, o Mocho
Tabapuã tem vencido os testes de
Controle de Desenvolvimento Pon­
derai (CDP), realizados pela ABCZ
em todo o país, e com todas as ra:
ças zebuínas. Na última tabela pu­
blicada pela A BCZ, referente às
pesagens até 1.979 (inclusive), o
Tabapuã venceu sozinho 66,67%
das pesagens, e todas as outras ra­
ças zebuínas, reunidas, apenas
33,33%. Embora sepossa argumen­
tar que é possivel ao Tabapuãobter
este resultado por ainda ser ex/­
guo seu contingente, não cremos
ser este argumento válido, posto
que, em várias pesagens, esta raça
tem, em números absolutos com­
parecido com quantidade superior
a outras raças; e mais importante,
é a raça que tem participado do
CDP com a maior quantidade de
animais. Em relação ao número
existente, ou seja, relativamente, o
Tabapuã é a raça com maior fndi­
ce de participação. Sintomatica­
mente, o animal aapresentar maior
aproveitamento ponderai nestas
provas, que representam a média
de uma raça mais que qualquer
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apresentam alto poder de lactação,
o que é indispensável para a for­
mação de bezerros fortes e preco­
ces. São também vacas extrema­
mente amorosas, e que demons­
tram notável desvêlo por suascrias.

g) Poder de amochamento: De uma
forma geral, um touro Tabapuã,
de boa estirpe, ao ser cruzado com
re~es ~e chifres, propícia, já na
pnmetre geração,cercade 70 a 75%
de filhos môchos, embora deva-se
diz,!r que, na primeira geração não
se atinja uma marrafa tão perfeita­
mente ovaladacomo se conseguirá
a partir das 2éJ e ~gerações.

h) Carga Genética: O Tabapuã é um
gado extremamente dominante
que, ao ser cruzado com reses d~
outras raças, imprime corn muita
nitidez, suas características, não
apenas quanto ao caráter môcho
como também quanto à precoci:
dade, rusticidade e fenótipo. Esta
é, talvez, sua qualidade maior, pois
trata-se, essencialmente, de um
melhorador, ao transmitir, com
dominância, suas próprias caracte­
rísticas.

i) Tolerância à consangüinidade: Este
tópico, visto com desconfianca e
até temor pela maioria dos criado­
res, não existe no Tabapuã. É
comum o cruzamento em linha
reta entre lndivtduos, sem que se
note qualquer traço de consangüi­
nidade recessiva. Não fora essim
não t:riasido posslvel ating;r-se:
em tao curto espaço de tempo,
a uniformidade tão grande em
seu rebanho. A seleção do Tabapuã
pelo contrário, procura a consan­
güinidade, pelo processo de con­
sanguinidade, em linha reta ("in
and in breeding"). De fato, em seu
favor. Este ponto é especialmente

outra, já que atinge o maior uni­
verso possível em todas as regiões
do país, da raça Tabapuã, Severo
de Tabapuã, T-K 2181, que teve
ganho médio diário de 1.052 kg,
aos 205 dias; 1,069 kg aos 365
dias e 1,019 kg aos 550 dias. Seve­
ro de Tabapuã, T-K 2181 pesou
nada menos que 819 kg. aos 2 anos
de idade.

bl Conformação frigorífica: O Taba­
puã teve desenvolvidas tl?das as
características de um enimet de
corte, sendo um verdadeiro cilin­
dro de carne, com membros fortes.,
anca cheia e com muito pouca adi­
posidade, dando em proves de ga­
nhos, um excelente eprovettemen­
to de carne por peso vivo.

c) Rusticidade: O Tabapuã é um ga­
do extremamente rústico, sendo
criado extensivamente desde a
Amazônia até o Sul da Argentina,
passando por todos os estados do
Brasil, Bolívia, Paraguai, Venezue­
la e Angola. Temos tido a satisfa­
ção de receber cartas de criadores
atestando a rusticidade desta raça,
mesmo nas condições mais adver­
sas de clima" condições de criação
e pastagens.

d) Fertilidade: O índice de fertilida­
de do Tabapuã tem epresentedo
resultados bastante expreSSIVOS,
com inúmeros criadores atingindo
a marea de 90% em regime de
monta natural, e extensiva.

e) Docilidade: Malgradoser um zebuí­
no, e como tal, um animal ágil e
sempre alerta, o Tabapuã é basica­
mente um animal dócil e calmo,
ideal para as condições modernas
de criação, inclusive confinamento.

f) Poder de lactação: Embora não se
possa dizer que o Tabapuã seja um
gado de dupla aptidão, as fêmeas

importante, já que possibilita ao
criador; atingir rapidamente uma
homogeneidade em seu planteI, ao
queimar etapas através de cruza­
mentos consangüineos, como tam­
bém evita que se tenha que fazer
troca de touros em curto espaço
de tempo, para evitar-se cruzamen­
tos, muito próximos. Ao contrário
estes cruzamentos, no Tabapuã,
são até estimulados, pois, ao invés
de somarem defeitos, somam qua­
lidades.

Este é um retrato, em pinceladas
gerais, do que é a realidade do Tabapuã
atualmente. Cremos que num
país de vastidão co~tinental cC?m.0 o
Brasil, haja a necessidede de e~/s!'rem

raças com características e eptidões as
mais diversas, cada uma com seu lugar
ao sol. Assim é que o Tabapuã vem
ocupando seu próprio espaço, co"! L!m
crescimento que pode ser definido
como vertiginoso, se levedo em consi­
deracão a sua brevíssima existência
ofici~1 (pouco mais de 10 anos, em
caráter precário, e apenas sete meses
em caráter definitivo).

Gostaríamos de encerrar esta bre­
ve exposição com os nossos a.gradeci­
mentos ao Ministério da AgrIcultura,
em cujo quadro de funcionários sem­
pre sentimos o indispensável apoio e
estímulo, sempre desinteressado. mas
atuante. E à ABCZ, pela oportunidede
que conferiu à Associação Brasileira
dos Criadores do Môcho Tabapuã, de,
através de sua Revista, publicar este
artigo, bem como pelos bons serviços
que tem prestado à esta raça, como a
todas as demais raças zebuínas, com
suas provas zootécnicas e serviços de
registro e controle.

CARLOS ARTHUR ORTENBLAD
Primeiro Vice-presidente

Associação Brasileira dos Criadores do
Môcho Tabapuã
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N
quer política
nacional para

, .
'a pecuana
de corte

o Conselho Nacional da Pecuária
de Corte - CNPC reuniu-se no dia 28
de setembro, na sede do Sindicato da
Indústria do Frio no Estado de São
Paulo, com a presença de 35 represen­
tantes de d iverso s segmentos da ativi ­
dade pecuária nacional, para a discus­
são de dois temas: a questão do ICM
aplicado na comercialização de carne
bovina e a programação da safra 81/82 .

O presidente do CNPC, João Car ­
los Meirelles abr iu os debates chaman­
do atenção para a necessidade de uma
política nacional pa ra a pecuá ria de
co rte que venha corrigi r as imperfei­
ções ex istentes desde as " defo rmações
dos preços vigentes até a imagem dis­
to rcida do pecuarista que ainda hoje
é considerado um 'barão rural " . Mas,
que na verdade os 76 % do rebanho
nac ion al estão nas mãos de criadores
de 100 a 1000 cab eças e apenas 24%
do rebanho são det idos por criadores
co m mais de 1.000 cab eças .

Ao f inal da reu nião os membros
do CNPC chegaram a um consenso em
torno da pauta e duas comissões de
trabalho foram constitu ída s para a ela ­
bor ação de d ois document os: um, so­
bre o ICM, que foi levado ao Confaz _
Conselho Nacional de Política Fazen ­
dária, constituido pel os Secretários de
Fazenda Est aduais, sob a pres idência
do m inist ro Ernane Galvêas, qu e se
reuniu em Foz do Iguaçú d e 19 a 23
de outub ro.

As propost as pa ra o Confaz foram
as seguintes: insti tu ição pe lo Governo
de alíquo ta ú nica de ICM para t odas as
proteínasde 6r igem animal para todo o

territ6rio nacional , com isenção da tri­
butação n as transações inte rmed iá rias
nos Estados onde ainda é praticada.
A taxa única do ICM seria aplicada
mediante a redução das atualmen­
te em vigor 15,5%, para 7 % ou 8 %. Sua
incidência sob re a comercial ização de
carnes de o utras fontes que gozam de
isenção, evita ria a diminuição das re­
ceitas fazendárias dos Estados, contri­
buindo para o aumento dessas receitas.
Outras re ivindicações aprovadas por
consenso foram a isencão do ICM para
as exportações de carne e a participação
do Conselho Nacional da Pecuária de
Corte, nas 't om issões de pauta de ICM
dos Estados.

REPERCUSSÃO POSITIVA
Poucos dias depois, os jornais no­

ticiavam que a red ução em 50% da al f ­
quota do ICM sobre as carnes bovinas
e outras, proposta pelo CNPC, e ra vist a
com bons olhos por fontes do Ministé­
rio da Fazenda. Essas fontes fazendá­
rias entendem que a medida poderá
rep resentar est ímulo às exportações de
carnes b rasile ira s, des ta cadamente a
ca rne bovina, além d e contribui r para
a regu larização do mercado int erno
que já começa a ac u m ul a r estoques.
Ai nd a no entende r d essas fontes, as
ex portações de bovino s devem ter bom
desempenho no p róximo ano, já que o
setor está livre das pressões da Comu ­
nid ad e Econômica Européia que colo ­
caram em risco mais d e 60% fri gorí­
ficos brasileiros, com ameaças de cor­
tes de export aç ões.



"
da esquerda para a dire ita: Manoel Carlos Barbosa. pre sidente da ABCZ . Senador Jo sé

Fragelli e João Carlos Meirelles. coordenador do CNPC .

SAFRA 81/82
A comissão destinada aos estudos

relativos à safra 81/82 e coordenada
pelo presidente da ABCZ, Manoel Car­
los Barbosa está estudando a reativa­
ção do grupo misto da ALALC para fa­
cilitar as vendas de carnes no mercado
internacional; maior participação do
Governo Federal em negociações de
governo a governo, com países com
capacidade de troca, como a União So­
viética, Arábia Saud ita e Egito; progra­
mação das exportações para médio e
longo prazos; estoques reguladores fei­
tos pelos frigoríficos, com recursos do
Banco do Brasil e os recu rsos destina­
dos à Cobal; paridade fiscal à carne
industrializada para a carne congelada;
estocagem da carne desossada da Co­
bal em cortes internacionais; aumento
da estocagem do boi em pé, já bem
sucedida em Goiás, com recursos da
Cobal; comercialização da carne resfri­
ada já desossada pelos frigoríficos e ca­
mpanha nacional para o aumento do
consumo de carne bovina.

Estiveram presentes à reunião do
Conselho Nacional de Pecuária de Cor­
te , na sede do Sindicato da Indústria
do Frio no Estado de São Paulo:

Domingos Salvá e Marcílio Aléssio,
ambos da Associação Brasile ira das In­
d ústri as Exportadoras de Carne-ABI EC;
Manoel Elpídio Pe reira de Queiroz FI?,
da Associação Brasilei ra dos Criadores;
Je remias Lu nard e lli, da Associação dos
Empresários d a Amazônia; Alberto Al­
ves Santiago, d a Sociedade Nacional de
Agricul t u ra ; J oaqu im An tonio de Al­
me ida Pra do, d a Bolsa de Mercadorias
de São Paulo; Albe rto Chap Chap, pe ­
cua rist a; Flávio Men ezes, d a Socied ad e
Rural Br asi le ira; José Lu iz Niemeye r
d os Sa ntos , d a Associação d os Criado-

res de Nelore do Brasil; José Ferraz
Gugé, da Associação Baiana de Pecuá­
ria; Fernando Brasileiro Miranda, da
Associação das Empresas Agropecuá­
rias do Nordeste; William Eid, da As­
sociação Paulista de Supermercados;
Caludio Fresnel , do Frigorífico Atlas;
Geraldo P.de Souza.da Associação dos
Criadores de Hereford; Manoel Carlos
Barbosa, da ABCZ; Gabriel D. Andra­
de, da Sociedade.Mineira de Agricultu­
ra ; João Batista Haro de Almeida,So­
ciedade Rural do Oeste do Paraná,
João Carlos de Souza Meirelles, Coor­
denador do Conselho Nacional da Pe­
cuária de Corte; Manoel Reis, da Socie­
dade Goiana de Agricultura e Pecuária;
Heli Olive ira Penido, do Sindicato Ru­
ral de Montes Claros (MG); Flávio B.
Correia de Andrade, da Agricul-Asso­
ciação dos Criadores do Mato Grosso
do Sul; Lourival Fagundes, da Agrisul;
Manoel Henrique de Farias Ramos, do
Sindicato do Comércio Varejista de
Carnes Frescas de São Paulo; José C.
Soares Dias, do Sindicato Rural de
Montes Claros; Camilo Coll ins, da So­
ciedade Nordestina de Criadores; Vas­
co C. Oliveira Jr., do Frigorífico Bom
Beef; Manoel Costa Jr., pecuarista; Hé­
lio Toledo, do Sindicato da Ind . do
Frio de São Paulo; Luis Mendes Prates,
pecuarista; Lau ro José da Silva Tavares,
da Cicade - Cooperativa Ind . Regional
de Carnes e Derivados, Armito Pereira
dos Santos, da Fecocarne-Fed . das
Cooperativas de Carnes do RS; Rob er­
t o Co elho, da Ab rap e-Asoc. Baiana de
Pecuaristas' Nelson Baeta Neves, da
Associacão ' Brasilei ra dos Criadores de
Búfalo; .Senador José Fragelli , pec ua ­
rist a do Mato G rosso do Sul e Heidi
Haetinger , di re tora do Conselho Nacio ­
na l de Pecuária de Corte.
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A T AIRANA COLOCA Ã DISPOSIÇÃO DOS SENH,O..;...R..;...E_S -----.
CRIADORES SEMEN DE_ " NASCIMENTO :

"Q U I L A TE DE P R .U D E I N D I A MEDIDAS E PÊSO AOS 45 MESES
Reg. C-377 Comprimento : 1,85m

Criador: HIROSHI YOSHIO Altura no Garrote : 1,62m
Altura na garupa : 1,71m

G
TAJ MAHAL (IMP) ~ Torax : 2 ,30m

2822 KARVADI (IMP)~IMA Pêso : 945 Kg.
N. TAJ VI 3987

B-3530 L. XS~6RA427T II S URAT I SURAT(IMP.)
D-6135 C-5653 PREMIOS EM EXPOSIÇÕES

[

NAGPUR (IMP.)~ G LUARTE ANO PREMIO CIOADE
2850 FAROL 9 1979 Reserv. Campeão Jr P. Prud ente

ELA SMA FES TEIRA 1753 FLA UTA 1979 Campeão J r. S . J . R . Preto
E-8864 A-5199 FORTALEZA A4023 1979 Campeão Jr . Baurú

5650 . 1980 Campeão J r . Maringá

Q
UILA TE fill d 'G d Ci 1980 Res. Campeão Ourinhos

, I /O o ran e ampeão N TAJ VI tem no 1980 Grande Campeã o Mar ília
seu pedigree as principais linhagens da última importação. 1980 Res. Cam peão T . Jov. P. Prudente
"ESTA MARCA ESTÁ DANDO NOME AOS BOIS " 1980 Campeão Tou ro Jov.:. CU rl t ~ba

1980 Res. Grand e Campeao Bauru .
1981 Campeão Tou ro Jov. Paranava l
1981 Campeão Touro Jov. L~ndrlna
1981 Res. Cam peão Se n lor Sao Paulo e
1981 Campeão Sen lor P Prud en t
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"viemão de Tabapuã T-J 1447, Rg. 2875:28 me­
ses e 725 kg. Campeão Junior em Uberaba 1981,
Campeão Jun ior e Reservado. Grande Campeão
em Goiânia 1981".

"Urup é de Tabapuã T-K 3052 Rg. B 585: 32 me­
ses e 650 kg. Reservada Campeã Vaca Jovem em
Uberaba 198 1".

I "Lote de tourinhos de 36 meses, em vias de en­
trar em monta".

"Lote de tourinhos de 30 meses, de diversas ge­
nealogias, mostrando uniformidade e boa confor­
mação".

"Unicome de Tabapuã T-K 2921 Rg. 3235: 38
meses e 902 kg. Grande Campeão e Campeão
Touro Jovem em Uberaba 1981 e em Goiânia
1981 ".



I
"

" Trep eiro de Tabapuã T-J 681 Rg. 2826:44 meses e 1.025 kg. Reservado
Campeão Senior em Uberab a 198 1".

" Lo te de novilhas de 24 a 30 meses, em monta, padreadas pelo touro Se­
deiro de Tabapuã, várias vezes Grande Campeão".

"Tirana de Tabapuã T-K 2462 Rg. A 8104: 47 meses e 752 kg. parida.
Grande Campeã em Uberaba e em Goiân ia 1981 ".



Saimento de Tabapuã T-J 219 Rg. 2471:
56 m eses e 1.089 kg. Grande Campeão
em Uberaba 1980 e Campeão Senior em

Uberaba 198.1'. '...,._ - - - - - - _ ....

Fazenda Água Milag rosa - 15 .880

Tabapuã-SP - C.P. 23 - TEL.: (0175) 61 -1117

A LBERTO ORTENBLAD Filial:
Rua da Assembléia, 92, 1Q Andar Mato Grosso do Su l
20.011 - Rio de Janeiro Granja Ipanema (067) 624-6138
Fones: (021) 221-0678 e 242-0297 Campo Grande-MS

I

"Lote de matrizes de exposição (todas paridas): Tirana, Sesmaria,
Urupá, Uta, Uruguaiana e Und~iatuba ".

'Tirana de Tabapuã (com cria): Vaca vista anteriormente, com sua
cria, Bosque de Tabapuã, com 6 meses de idade".
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7 - Preços por atacado - São Paulo
Valores constsntes de jun. 87 - def/ator IPA-DI

94,4
99,1

107 ,4

Preços industriais

35,8
79,6

100,6

A EXPERI~NCIA DE 1971
Atualmente vivemos uma fase que apre­
sent a traços bastante semelhantes aos
do segundo semestre de 1977. Enume­
rando: a produção industrial em reces­
são, uma excelente safra colhida no
primeiro semestre , política monetária
restritiva (cortes de crédito), inflação
em queda a partir do segundo,semestre
liderada pela . baixa das cotações agrí­
colas. Balança comercial tendendo ao
equil íbrio. Esses traços são comuns a
1977 e ao ano em curso. Acrescente-se
por ser relevante , que o complexo pe­
cuário (liderado pela carne bovina)
manteve preços deprimidos em 1977 e
agora, novamente , apresenta-se em si­
tuação igualmente desfavorável. (Con­
trari amente , entretanto , a situação
atual se apresenta mais complicada no
plano ext erno , com elevadas taxas de

O gráfico I ilustra uma queda acentua­
da dos preços reais internos de três ti­
pos de grãos. A esse quadro , agregam-se OS/sc

baixas no segmento de carnes, no café
açúcar e cacau. No plano externo,
observa-se o mesmo padrão, do qual se
derivam as curvas descendentes dos
preços da soja, por exemplo, cedeu
cerca de 30% no primeiro semestre de
1981, e o milho , no mesmo período,
regrediu 10%, expressos em dólares, na
bolsa de Chicago (ver gráfico 3).

Infere-se que as cotações agrícolas vêm
baixando mais aceleradamente após a
entrada da nova safra - março passado.
Como resultado, a renda dos produto­
res rurais não deve ter progredido este
ano. A chamada "capitalização" da
agricultura ainda resulta apenas uma
expressão de otimismo . Como conse­
qüência , o próximo plantio dependerá
de recursos tomados por empréstimo,
e sendo estes de custo financeiro mais
elevado, s6 serão assumidos quando a
recompensa justificar o risco.

Preços agrícolasIPA em taxas anuais (%)
até agosto

re f. aos 3 últ imos rneseê
reto aos 6 últimos meses
retoaos 12 últ imos meses

3. - Elevação das taxas de juros, de cap­
tação e de aplicação.

2. - Preços dos insumos modernos for­
temente reajustados da safra passada
para esta . A agricultura realiza, este
ano, seu "ajustamento" energético.

COMPORTAMENTO I
DOS PREÇOS _

No plano interno, observa-se franco
declínio das cotações agrícolas. O índi­
ce de preços pôr atacado (oferta global)
revela:

4. - Queda da renda real per capita dos
consumidores (recessão no Brasil e no
exterior).

5. - Valorização indesejável do cruzeiro
frente às moedas eurooéias e ao iene
(fato devido ao fortale~imento do dó­
lar).

1. -Preços reais em queda para a maio­
ria das commodities no Brasil e no ex­
terior.

opanorama agrícola é, em linhas gerais,
desfavorável. Os motivos são interde­

.pendentes, e todos concorrem pasa
formar um quadro adverso :

/
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juros, commodities em b-aixa e nossas
reservas em nível crítico).

Em 1977, conforme mostra o gráfico
2, os preços agrícolas caíram de um
patamar de 70% de expansão anual en­
tre ago./76 e maio/77 para apenas 30%
anuais nos meses seguintes, até a colhei-
ta da safra em 1978. O que se passou?

·Saindo de um período extremamente
pressionado em termos inflacionários
em 1976, as autoridades promoveram
uma recessão em 1977, enquanto dei­
xavam cair as cotações para dar mais
velocidade à desinflação que se almeja­
va. Os estoques de produtos (milho e
arroz, principalmente) foram em parte
utilizados para controlar preços entre
ago. out. 77. O índice global (IGP) de
preços ficou, efetivamente, abaixo de
40%, como se previa.

Mas o forte controle administrativo do
crédito, a rigidez excessiva nos reajus­
tes dos preços mínimos e, ainda, o de­
samparo às cotações na época do plan­
tio (aliadas a queda de preços no pla­
no externo) desestimularam o produ­
tor. Diminuiu a área de plantio. Infe­
lizmente, a este fato aliou-se séria ad­
versidade climática. Foi o bastante pa­
ra tirar o País da então alardeada con­
dição de "segundo exportador mundial
de produtos agrícolas" para a contin­
gência de "importador em dificuldades'
no ano seguinte (1978).

o IPA agrícola voltou a subir (ver grá­
fico 2) pressionando de modo "autô­
nomo" os preços em geral a partir do
segundo semestre de 1978. A partir de
então, essa pressão tem continuado
inabalável, e apenas neste ano conse­
guiu-se urna moderação dos preços
agrícolas.

2 - f'ndicesdepret;DSporatacaeb (IPA·OG) - variap5es

Que lição tirar da experiência de 1977?
Na estrutura interna de preços, o efei­
to de transmissão de impactos (favo­
ráveis ou desfavoráveis) de uma safra
agrícola são penetrantes e tendem a
alimentar-se via reajustes salariais. E,
inclusive, pelo próprio peso da alimen­
tação nos índices de preços ao consu­
midor. Ora, neste caso, não vale a pena
fazer declinar muito rapidamente as
cotações pois o desestímulo ao plantio
trará problemas no período seguinte,
destruindo os efeitos positivos antes
criados. Urge, portanto:

a) dar base de sustentação às cotações
de mercado no período atual (de plan­
tio), utilizando-se da política de es­
tocagem reguladora;

b) fortalecer o atrativo da política d~
preços mínimos, atualmente denomí­
nados de preços básicos. Tais valores
são corrigíveis pela variação do INPC
até o início da colheita de cada produ­
to. Seria oportuno que o governo esta­
belecesse a correção inclusive no decor­
rer da safra, mês a mês, impedindo a
erosão dos preços básicos reais durante
a colheita;

c) viabilizar o efeitivo acesso dos pro­
dutores ao crédito de custeio junto
ao Banco do Brasil e à rede bancária
privada. As marchas e contramarchas
em torno do fmanciamento dos gran­
des produtores criaram uma indesejá­
vel celeuma dentro do Governo, afe­
tando negativamente o ânimo dos pro­
dutorese a credibilidade do novo
mecanismo.

POUCO IMPORTA SE,
NA CAPTAÇÃO,

O CReDITO ESUBSIDIADO

"Há também argumentos ponde­
ráveis de setor externo. Se a economia
mundial tender à recuperação em 1982,
e o Brasil, atrelado ao rrtmo externo,
quiser aquecer sua economia (deman­
dando mais importações), terá que pro­
mover um aumento correspondente de
suas exportações. Em outras palavras:
terá que ampliar a posição brasileira
nos mercados agrícolas internacionais.
Caso contrário, estará preso à armadi­
lha da carência de reservas cambiais,
não podendo crescer por falta de divisas
disponíveis.

Pode surgir também alguma,preo­
cupação quanto ao nível da taxa de ju­
ros efetiva, cobrada aos mutuários agrí­
colas. A taxa de custeio realmente ele­
vou-se em termos nominais. Quando
cotejada com a inflação anual projeta­
da pelo próprio governo para ab-mai-82,
que com alguma sorte pode estar por
volta dos 80%, a taxa de juros de cus­
teio para o grande produtor tem sub­
sídio nulo! (Chega-se a urna taxa de
custeio de 80% pelo mix de 60% da
despesa fmanciada a uma taxa de 45%
e os restantes 40% da despesa - finan­
ciados à base de 130% ao ano pelo cré­
dito comum).

A substancial redução do subsr­
dio rural via crédito terá excelente re­
percussão - em termos de contenção e
controle dos agregados monetários. Mas
inviabilizará a produção rural, caso a
expectativa de preços não seja positiva.

De fato, o crédito para o mutuá­
rio, ainda que subsidiado, tem um cus-.
to alternativo" mais elevado: a taxa de
juros de mercado, que é quanto se
pode alcançar em remuneração finan­
ceira ao volume de crédito recebido.

Assim, embora poucos atentem
para este aspecto crucial, a taxa de ju­
ros relevante para definíção da safra
não é tanto a taxa do crédito rural, mas
sim, a taxa de juros de aplicação no
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Preços mínimos reais compensadores
podem esbarrar na gravosidade do pro­
duto, caso as cotações externas venham
a baixar mais ainda. Não parece que
teremos este tipo de problema, lendo-se
em conta os preços básicos fixados re­
centimente. Além disso, a taxa de câm­
bio dos produtos agrícolas está defasada
(de 20% a 30% ). Portanto, não deve
existir o risco de acumulação interna
de estoques comprados a preço míni­
mo.
De mais a mais, sempre pode ser acio­
nado um sistema compensatório de
preços para as exportações que fiquem
circunstancialmente gravosas. Este é
um instrumento que deveria ser mais
utilizado, pois o Brasil ainda tem tradi­
ção exportadora em certos grãos (co­
mo milho e arroz), embora seu poten­
cial seja surpreendente.
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Sabe-se que o avicultores e suinoculto­
res têm sofrido com o baixo retorno à
sua atividade. Recentemente, o merca­
do de rações foi também seriamente
afetado. A reação desses segmentos
tem sido no sentido da diminuição da
sua escala de produção. A resposta da
pecuãría bovina é mais demorada e, em
compensação, terá efeitos mais dura­
douros. Pelo gráfico 4, podemos acom­
panhar as projeções que fazemos de
parte desse complexo. Observa-se que
1982 representaria, a partir do segun­
do semestre, o início da recuperação
de preços da pecuária.
Efetivamente, já nos parece um pouco
tarde para se pensar em "sustar" o pro­
cesso de liquidação de matrizes e bezer­
ros. Contudo, a liquidação poderá am­
pliar-se no primeiro semestre de 1982,
sendo desejável - para conter efeitos
nos anos seguintes - que o Governo dê
estímulos à reprodução e cria. O estí­
mulo, se for financeiro (via crédito),
deve estar vinculado à vaca parida de
bezerro de até um ano. Não existe ma­
neira mais direta de incentivar a produ­
ção final, que é o criatório.

Todos os outros programas (de pasta­
gens, correção de solo, retenção etc.)
tem menos eficácia, por terem menor
nível de controle pelas autoridades. O
bezerro nascido, e acrescentado ao re­
banho, é o objetivo final, a "variável
de controle".
Se o Governo decidir-se por deixar os
preços das carnes deprimidos neste ano
e no próximo, atuará como atuaram
administrações passadas. Ou seja, co­
lhendo frutos imediatos de preços em
queda, com efeitos de curto prazo sobre
os índices de inflação, mas em contra­
partida, permitindo crises posteriores
de abastecimento interno e gravosida­
de na exportação.

A expressiva elevação dos preços
reais dos insumos modernos resultou
em uma forte queda da demanda por
parte dos agricultores. A ANDA - As­
sociação Nacional para a Difusão de
Adubos - j á manifestou ao Governo a
sua preocupação com as perspectivas
da safra agrícola 1981-82.

Com efeito, uma amostragem
com empresas da região Centro, que
representam 80% do mercado de ferti­
lizantes, revelou uma queda de 21,2%
nas entregas no primeiro semestre de
1981, com relação a idêntico período
ano passado. A incerteza dos produto­
res, motivada pela necessidade de uma
maior aplicação de recursos próprios
no plantio, ainda permanece. A deman­
da de adubos permanece tímida, levan­
do a crer que ocorrerá uma redução no
consumo no corrente ano.

O mercado de calcário agrícola
registrou uma queda de 28% no volu­
me de vendas no primeiro semestre de
1981. No setor de mecanização agríco­
la, a redução das vendas ( 1osem. 81/1 q
sem. 80) foi também apreciável: trato­
res 32,5%; colheitadeiras 12,7%; e culti­
vadores motorizados 29,3%. A análise
global do mercado de insumos permite
concluir que os produtores não se vêm
manifestando no sentido da ampliação
da área de plantio.

A menor utilização de insumos
modernos teria que ser compensada
por maiores cuidados nos tratos cultu­
rais.
Caso contrário, poderão redundar em
queda da produtividade física das la­
vouras por unidade de área. Dessa for­
ma, a próxima safra de grãos talvez não
atinja as 53,7 milhões de toneladas
(estimativa da CFP) colhidas na safra
1980/81.

O panorama não estaria completo sem
uma menção, ainda que breve, ao com­
plexo de carnes e grãos. Os produtos
líderes desse conjunto são a carne bovi­
na, o milho e a soja.

mercado financeiro. Com a elevação da
taxa real de juros, pouco importa se,
na captação, o crédito é subsidiado. O
aspecto relevante é o custo alternativo
da melhor aplicação.

Destarte, se o Governo deseja
aproveitar o ensejo da possível recupe­
ração das cotações de grãos no próxi­
mo ano, e ainda evitar dificuldades in­
ternas, dará uma sinalização de preços
que transforme o plantio da safra na
melhor aplicação financeira para o pro­
dutor rural.
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sil agrícola nem para hoje, ne m para
ama nhã.

Subsídios
Usa nd o de u m rac io cín io agressivo

pa ra analisar a agricu ltu ra brasileira
Lamart ine Mendes, compara o setor ~
um teatro de marionetes, o nde os aqrl­
cu lt o res são as marionetes e o governo
o que maneja os cordéis nos bast idores.
"Quando precisamos de pr odução o
pa ís está quase no fundo do poço, com
grandes importações de produtos agro­
pecuári os , principalmente os mais essen­
ciais à al imentação. Surge o mecanis­
mo de est ímulo à produção, com o
objetivo de se conseguir rapidamente
uma produção para o abastecimento
interno . Mas o estímulo é sempre dado
através de créd ito e nunca através de
uma pol ít ica de preços".

! 'O subs ídio, na forma em que é
oferecido ao produtor brasi le iro , embu­
tido numa política de crédito engana­
dora , tem levado muita gente a desas­
t res econômicos -financeiros. Precisa­
mos democratizar a participação social
nos pr ogramas de produção rural. Deve­
mos nos asse ntar à m esma mesa para
discut irmos o problema da produção
agropecuária, com todos os segmentos
sociais (o produtor, os comerciantes o
co nsum ido r; todos coordenados pelo
governo, com o propósito de encontra­
diretrizes e parâmetros para a produ­
ção agropecuária".

Carne Bovína

Sendo cr iador de gado , no Brasil
Central, o novo president e da FAEMG
fala com tranquilidade so b re a atual
sit uação da pecuá ria nacional. Para ele
as cr ises que ocorrem não só no Brasil
como em out ros pa íses , no seto r pecuá­
rio , .s:Jecorrem muitas vezes da falta de
um a visão mais acu rada da problemát i­
ca da pecuária . No caso bras ileiro, a
pecuária de co rte é ainda mais prej udi­
cada . At ualmente o mundo vive um
per íodo d e abundância d e carne bovi-
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agrícola, como é o caso do trigo q ue
com pro dutividade média de 2 mil qui­
los por hectare, está produzind o em
melh ores cond ições q ue as lavo uras do
Rio Grande do Sul.

"Devemos cuidar - disse Edilson
~ama rt i n e Mendes - das no vas perspec­
tivas de t rabalho do Proálcool que está
praticamente desativado . Não podemos
deixar o Proálcool ca ir nas mãos de
multi naciona is, ou fica r so me nt e
com as grandes em presas, nesmo que
seja a Petrobrás" .

Produtividade agrícola

O novo presidente da FAEMG con­
sidera g.igant~sca a tarefa que se impõe
ao Bras il co,IT)0 produtor de alimentos,
O nosso pa is é uma verdade ira rese rva
para a produrão de prote ína s anima is ~
vegetais nos. s~culos futuros, dadas as
nossas c,?nd lçoes climáticas, com uma
popula ção capaz de produz ir e consu­
mir a sua produção .

':Necess itamos entretanto de um
planeJamen.to · a médio e longo prazos,
para examln?rmos o que se pretende
da . nossa. agrl~ultura em t ermos nacio­
nais e Internacionais; quantificar os
recursos ?~ po upança interna existen­
tes e decidirmo quanto à conveniência
de continuarmos aceitando recursos
ext~r~os ou , não ; se for conveniente
acei t á-los, P~Ocurarmos trazê-los em
maior q~antidade, desde que exista
um_planeJamento adequado pa ra expor­
taçao cont rolada de produtos"

Lama rt ine Mendes entende que o
gran.de. problema da eco nom ia ru ral
brasi leira e preço . Para ele na-o d i. . a ian ta
Imag l~a~~os o país como " um celeiro
m.undl al, : gran de produto r de gên eros
a llment l~l~s , se não ti vermos um mer ­
cado suf icienternanr s capaz de absor­
ver a prod ução . _Nem sem pre os q ue
produzem mais sao os ma is bem suce­
did os na comercia lização . Sem rem u­
neração justa para a produção agrope­
cuár ia, sem um d imens ionamento do
mercado, sem uma trad ição , não se
pode de fo rma a lguma, pensar no Bra-

Edilson Lamartine Mendes é o
novo presidente da FAEM G-Federação
da Agr icultura do Estado de Minas Ge­
rais, e leito em 15 d e outubro passado,
em Belo Horizonte e t omo u posse no
dia 27 de novembro . É mais um cargo
de re levância que o vicê-presidente da
ABCZ va i ocupar em defesa dos interes­
ses do empresariado rural de Minas
Gera is.

"No sso programa à frente da
FAE MG - afi rma o novo presidente da
e nt idade - é bastante amplo e ab range
vários aspectos ; fu nda ment al, entre­
tanto é o forta leci me nt o do poder po­
Iítico' da c lasse ru ral , através da un ião
das lid erança s de t odo o Estado, que
mais do que nu nca neces.sita de ~oesão
entre o s pr odutores/ ur.als, e~ vl~tud e
d as p ró prias di screpa nc las req ionars do
t err it ório mineiro. F? ~tale=ldos pod~­
remo s t er mai or pa rt lc lpa çao nas deci­
sõ es re lati vas ao setor, pa ra o bem da
classe rura l e do p róprio pa ís, ond e
todos t e mos inte resses comuns"

O prog rama que Edilson Lamart i­
ne Mend es se propõe a c ump rir na dire­
ção d a FAEMG, não se lim ita à defesa
d os int eresses e ideais da ~Iasse pro ­
prietá r ia . " A FAEMG lutara po r uma
reform u lação dos Estatutos do Traba­
lhad or Ru ral, procurando debater c?m
os própr ios traba lhado res a regu.lanza­
cão de cad a u m dentre:> da propneda~e
~m que traba lha . Ass.lm. eles po~erao
t e r sua carteira profis sio na l aS~In~da

poder ão gozar de t odos os d ireitos
~ue a lei lhes c<:nfe re . Sãe:> as irnperf ei­
çõ es da legislaçao traba lhist a, no cam ­
po , q ue levam ao ~xodo ru r~ l. e ae:> ~~r -
imento da t riste figura do bó ia-fria .

g . d - d I'Regionallzar a pro uçao e a rrnen -
tos buscando um zoneamento de p lan­
t io : para a de!iniçã? ~e qu e regiões de­
em ser ate nd idas , e ainda outro ponto
~mportante do programa de Lamartine
Mendes na FAEMG .. Isto porque ele

ntende que determinados programas
~evem recebe r maiores cuidados, já

ue Minas Gerai s vem alcança ndo os
~ais a ltos índices de prod utividade
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na, e, no Brasil, enfrentamos um mo­
mento de subconsumo, com cerca de
100 mil toneladas de carne em excesso,
sem ter como ser colocado no mercado
interno, nem no externo que se apre­
senta bem abastecido e com perspecti­
vas de assim continuar até 1983, além
de não oferecer bons preços, hoje.

Depois de vários anos com produ­
ção e preços defasados em virtude da
crise energética iniciada em 1973, o
mercado interno da carne passou por
sensíveis melhoras em 1978, tendo
boa performance em 1979, e, até mes-

o novo presidente da Federação
da Agricultura do Estado de Minas Ge­
rais, Edilson Lamartine Mendes tem
um vasto currículo de atividades públi­
cas e privadas. Atualmente com 44 anos
de idade, sua vocação de líder brota
nas discussões da política estudantil do
final da década de 50, nos anfiteatros
da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, antiga "Nacional", onde ele se
formou em Medicina Veterinária, em
1960. Durante os anos de academia
Edilson l.emertine Mendes foi represen­
tante de turma por várias vezes, tendo
participado de congressos estudantis
em todo o país, sempre na condição
de Ilder de seus colegas.

Dois anos apenas depois de forma­
do, além de começar a assumir os negó­
cios da família (fazendas em Minas Ge­
ro~eGow~,mkm~enaroprorenm~o

da classe rural como Diretor Tesourei­
ro do Serviço de Registro Genealógico
da Sociedade Rural do Triângulo Minei­
ro, hoje ABCZ. De lá, até ser eleito
presidente da FAEMG, em 15 de outu­
bro deste ano, a cerreire de Edilson só
cresceu. Foi vice-presidente do S. R. T.M·
(1964/66) época em que participou do
Conselho Deliberativo desse órgão e
logo depois presidente, até 1968, quan­
do o SRTM passou a denominar-se
ABCZ, entidade da qual foi o primeiro
presidente de 1968 a 1970. Nessa épo­
ca ainda participa de comissões na
Confederação da Agricultura, membro
da comissão de Pecuária de Corte da
FAEMG, membro titular do Condepe
(Conselho Nacional de Desenvolvimen­
to da Pecuária), na gestão do ministro
da Agricultura Cirne Lima e membro

mo em 1980. A partir de então vimos
os preços sofrerem quedas acentuadas
e continuarem defasados até junho
deste ano, quando o governo interferiu,
comprando através da Cobal 260 mil
toneladas de carne, sem evitar entretan­
to que os preços continuassem defasa­
dos.

Leite
"Hoje mais do que nunca precisa­

mos de uma séria discussão sobre os
problemas da pecuária. O Brasil enfren-

aUEMÉ
ED/lSON

lAMART/NE
MENDES

da Junta de Revisão Fiscal represen­
tando a classe rural de Uberaba. Além
disso foi Juiz por tres anos, da Exposi­
çéo Nacional de Gado em Assunção,
no Paraguai, tendo também viajado aos
Estados Unidos, a convite do governo
daquele país, .para conhecer seu siste­
ma rural e estudar particularmente sua
pecuária de corte .
. Eleito deputado Federal pela ex­
tinta Arena (PDS), em 1978, tem luta­
do pela ascenção da classe rural brasi­
leira, defendendo e apoiando as medi­
das governamentais que considera ecer­
tsdes e interessantes para os agrope­
cuaristas e combatendo os erros e des-

Conselho Fiscal

tará a partir deste ano uma das maiores
crises de superprodução de leite, se
considerarmos o subconsumo (também
de carne) e os estímulos de preços para
a produção de entressafra que este ano
bateu recordes. Se o produto sobrar, se
os preços internos ficarem desmorali­
zados, o produtor que se organizou vai
enfrentar grandes problemas financei­
ros, vai ter que se desfazer de suas ma­
trizes, vai desorganizar mais uma vez
o rebanho leiteiro do Brasil, quando
podemos ser o maior páis produtor de
leite do mundo.

vios de táticas e estratégias aplicadas
ao setor pelo Governo, consciente dos
conflitos que esse posicionamento
pode gerar nos círculos políticos - par­
tidários em que atua.

Homem de simplicidade incomum,
o novo presidente da FAEMG, não
diferencia tratamentos a quem o pro­
cura em sua residência em Uberaba
(MG) ou em seu gabinete na Câmara
dos Deputados em Brasília. Profundo
conhecedor dos problemas e possibili­
dades da economia ruralbrasileira, Edil­
son defende o diálogo amplo, entre
todos os segmentos da sociedade, para
que, sob a coordenação do Governo
Federal, se possa encontrar caminhos
paro umã política de longo prazo para
o setor.

Diretoria da FAEMG

Efetivos

Edilson Lamartine Mendes, Anto­
nio Ernesto W. Salvo, João Belo Olivei­
ra Filho, Feliciano de Oliveira, João
Barbato, Emerson J. Cardoso Carvalho
Gilmar Viana Rodrigues, José Teveirs
Barbosa, Sérgio Aroeira Braga, Álvaro
Lopes da Silva.

Suplentes
Aluizio Tavares Maciel, Murilo C.

Paiva Carvalho, Mozarth Soares Vilela
Marcos Caldeira Brant, Antonio Calvã~
Filho, Luiz Rodrigues Belo, Caio Mar­
tins da Costa, Antonio C. Barbosa Ál­
vares Rodiney Quaresma Oliveira
José Domingos Pereira. '

Efetivos
Flávio Uhl Soares, João Germano Botelho, José Gonçalves P. Teixeira

Suplentes
Geraldo França Simões, José Acácio da Luz, Byron Alves Dutra

Del. Representantes à CNA
Edilson Lamartine Mendes, Márcio de Andrade(efetivos)e Paulo Ferola da Silva

.... e Jarbas Alves de Mendonça (suplentes)
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Ciosin'
Criação Planejada

Sincronizacão de Cio e Monta Natural..
Eis a novidade!

Finalmente, já é possível o uso da técnica da sincronização de cio e Monta
Natural. Cientificamente provado, o Programa Ciosin* de Monta Natural

vem para melhorar as condições do tradicional método de reprodução de
gado de corte, através da criação planejada. Simplesmente manejando o

rebanho em pastagens divididas e com orientação adequada, pode-se hoje
aproveitar o grande potencial de touros e além de se poder reduzir a estação

de monta, aumentar, com certeza, o número de bezerros nascidos.

E tem mais! Caso interesse ao criador, pode-se ago ra recomendar a redução
de até 50 % dos touros da fazenda, sem prejuízo da fertilidade do rebanho.

O Prog rama Ciosin * de Monta Natura l já está testado e em uso.
É extremamente fácil e pode ser indicado seja qual for o número

de animais do rebanho.
Procure saber maiores detalhes através do Oepto . Veterinário da ICI Brasil.

fiêi\ Departamento
e Veterinário
rei BRAS~L S.A.

Av . Euzébio Matoso 891 - 2? andar
Tel. : (011) 212-1955 - CEP 05423 - São Paulo - S .P.
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O"CIDADÃO MINEIRO"
Na tarde do dia 26 de novembro, uma quinta-feira ensolarada, o presidente em

exercfcio da Assembléia Legislativa de Minas Gerais, deputado Domingos Lanna,
entregou a Manoel Carlos Barbosa, presidente da A BCZ, o t/tulo de

Cidadão Honorário do Estado de Minas Gerais em solenidade que contou com a
presença de eutoridedes estaduais, parlamentares, dirigentes rurais, amigos e

familiares do homenageado. O projeto que indicou o nome de Manoel Carfos para a
honraria é de autoria do deputado Fúlvio Márcio Fontoura, para quem os laços que o
vinculam a Minas estão inscritos nos compartimentos da emizede dos mineiros .

SOLENIDADEL /
possui à classe ruralista ele se apreser
ta como o fi scal intran sigente, a cobrar
o que lhe é devido" .

~TREGADO T1IULY
O deputado Domingos Lanna fez

a entrena of icial do perqarninho e ern
seguida fr anqueou a palavra ao no.vo CI­

dadão honorário. Apósos aqradecirnan­
tos de praxe, Manoel Carlos Barbosa
disse acreditar que a homenagem que
recebia e da qual tanto se orqulhava.
não lhe era at ribuida em decorr ência
de suas qualidades pessoais; " mas, sim,
como um reconhecimento às idéia que
tenho defendido, como representante
dos pecuaristas brasileiros, q~e se a g r ~ ­
pam sob a égide da Associação Brasilai­
ra dos Criadores de Zebu - entid ade
fundada em Uberaba quatro décadas
atrás como o nome de Sociedade Rural
do Tri ângulo Mineir o e que, de lá, vem
desenvolvendo e irradiando seu tr aba­
lho para to do o território nacional.
Hoj'e a ABCZ está presente, através de
escritó rios reg ionais e representaçoes,
em 17 estados brasileiros, tornando-se,
pois, porta-voz autênt ica dasaspi rações
do ruralism o nacional" .

A maior parte do discurso do
presi dente da ABCZ cent rou-se na aná­
lise econô mica da economia rural bra­
sileira.

"Meus senhores, temos dito e
nunca é dema is repet i r - que a agrope-

deputado a saudar Manoel Carlos Bar­
bosa, da t ribuna. Disse dirigindo-se ao
homenageado que ao conferir-lhe o tí­
tulo de Cidadão Honorário de Minas
Gerais, "senti mo-nos honrad osem rece­
bê-lo como o mais novo membro e pa r­
t icipante da comunidade mineira, que
desde 1789 tem sido a síntese das aspi­
rações nacionais, a voz sá bia e alt iva
que permanen temente diz ao Brasil os
conse lhos da sua nrudência, a voz
democrática, em cuja inf lexão se pres­
senta o próprio destino nacional e, em
cuja ressonancia, o Brasil pode ouvir a
própria alma" .
. . Ma is adiante o deputado, que
mdicou o nome do presidenteda ABC Z
ao título de cidadania mineira, refere­
se a Manoel Ca rlos como fiel e edif i­
can te exern nlo de seu Dai. Manoe l lq­
nácio Barbosa e que sua vida, " jovem
e promisso ra, já é um documento que
revela os méritos de uma presen ça mar­
ca nte .na lideran ça de enti dades repre­
sentativas da sua classe acumulando
vitórias e conquistas e s~ consti tuindo
em luminoso exemplo de lutas, em que
a sua personalidade cativa nte se alteia
e o seu nobre idealism o lhe credi tam
um sal do de simpatia entre os ag rope­
cuáristas brasileiros".

O orado r seguinte, deputado Eu­
rípedês Cra ide, não poupou palavras
para enaltecer as qua lidades pessoais
do homenageado. " Combativo, enérgi­
co, protesta e exige pela classe que tão
honrosamente defende, destaca-se so­
branceiro e alt ivo, pelos pontos certos
e corretos a que se dedica. Se direitos

DISCURSOS

Fúlvio Fontoura fo i o primeiro

Dividida em duas pa rtes, a sessão
solene de entrega do t ítulo iniciou-se
logo depois das 1.4 ,hOl:as, no pá tio do
Pa lácio da lncnnfidência, onde ao som
do Hino Nacional, executado pela Ban­
da de Música da Pol ícia ~ i l ita r, houve
o hasteamento das ba ndeiras; o, depu­
tado Domingos Lanna, o sec retario da
Agricultura, Gerardo Renau lt e o ho­
menageado, Manoel Car los Barbosa,
hasteram respectivamente .as bandeiras
do Brasil, de Minas Gerais e <!e Belo
Horizonte. No plenário, a sessao teve
prosseguimanto comsaudações e aplau­
sos.

L__-r/
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"cuár ia é que tem pago a conta da Indus­
trialização deste País. Não renegamos
este papel de financiadores do desen­
volvi mento brasile iro. Ao contrári o:
dele nos orgulhamos.

"Atual mente, por exemplo,quan­
do as dificul dades econômicas se aba­
tem sôbre o País, a colheita de uma
boa safra ameniza os efeitos sociais
provocados pela recessão dos demais
segmentos da economia. Eo setor rural
outra vez dando sua contribuicão en­
quanto os demais setores entram n'uma
fase 9~ cresci mento negat ivo. Ea agro­
pecuana participando decisivamente
da geração de riquezas e da formacão
do Prod_u to Nacional Bruto. Enquanto
a inf lação atravessa uma das màis altas
taxas. da. história brasileira, o campo
contribul sl,9nlflcativamente para a sua
desaceleracao.

"R~éente ,estudo do Grupo de
Informaçao AgrICola da Fundacão Ge­
túlio Vargas comparou a evoluéão dos
preços de seis dos prin cipais produtos
agrícolas com 9 "Indice Geral de Pre­
ços" e com o "Ind icede Precos no Ata­
cado". E conclui-se que praticamente
todos os produtos analisados tiveram a
evo lução de seus preços abai xo dos ín­
dices Citados.

"E .dentre esses produtos, é a
carne bovi na a que mais se destaca pois
tendo atingido em setembro de 1979 o
preço de C~~ 3.822,00 a arroba (em
va lores corriqidos para julho de 1981 )
seu preço hoje está a apenas Cr$
2.700,00 a arroba. Portanto, com uma
defasagem de 41 por cento em relacão
a dois anos at rás. '

E vejam, senhores: apesa r de
~oda essa contribui ção, a agropecuária
e em contrapartida o setor mais penali­
zado da nossa economia. Temos que
entender que a tente se exauriu e que
o setor aqropecuano encontra-se inca­
pacitado de continuar a desempenhar
o papel que lhe foi Imposto. Por isso
reafirmamos: é preciso redirecionar os
recursos dos orçamentos públicos para
valorizar o produtor agrícola, a fim de "
que o campo tenha mai s força, para le::'
va ntar a economia da Nação. "

"O que defendemos é uma eco­
nomia soli dária, onde todos os segmen­
t~s r~ceb~ m o n;esmo tratamento, pois
nao e mais possfvel manter o desenvo l­
vimento de um.a face, com a exaustão
da outra. A agricultu ra do Brasil, aben­
çoada por um clima privilegiado e por
um solo fértil, ocupará sem nenhuma
dúvída.posicão de destaque no mundo.
Com seus atributos naturais, fortaleci­
dos por tecnologia adaptada às suas
condi ções, o País poderá ser o celeiro
mund ial.

"Acredita-se que na década de
80 teremos um incremento da deman­
da internacional de produtos agrope­
cuários, e também crescente demanda

doméstica, que ultrapassarão a capaci­
dade de oferta dos diversos países pro­
dutores. Três fatores são responsáveis
pelo contínuo aumento do consumo
internaci onal de alimen tos: 1Q) a popu­
lação mundial, crescendo a 1,8 por
cento ao ano, atingi rá ma is de5 bil hões
de pessoas em 1990; 2Q) o nível de
vida, especialmente nas nações do ter­
ceiro mundo, cresce à medida em que
elas se industrializam ; e, fina lmente,
regimes alimentares se modificam com
os mel hores níveis de vida, tanto nos
países em desenvolvimento como nos
já desenvolvidos. ~~ o Japão, por exem­
plo, o consumo de caloriase proteínas
representado por carne bovina pulou
de zero por cento, 30 anos atrás, para
20 por cento em 1980 - e a porcenta­
gem continua em ascenção.

~---r :." ~.. . ~

"Atualmente, a prod ução inter­
naci onal de alimentos depende mu ito
mais de condições climáticas do que de
políticas governamentais. A Ch ina e a
Uni ão Soviética, com suas populações
enormes, quando assoladas por secas
ou geadas, são obrigadas a comprar ali­
mentos em grandes quantidades. Não
existem perspectivas para que a União
Soviética se torne auto-suficiente em
alimentos na próxima década, devido
ao fato de dois tercos de suas terras
cultiváveis estarem ao Norte do paral e­
lo 49, onde temperaturas glaciais são
uma constante, em dois de cada quatro
anos. Além disso, o sistema economico
soviético tem se mostrado tão ineficaz
que o desempenho de sua prooucão
agrícola não tem alcançado os ru veis
desejados.

"As previsões são de que a de­
manda de produtos agrícolas deverá
crescer de 5 a 8 por cento ao ano, pro­
vo cada além dos fatos já ci tados, tam­
bém péla crescente riqueza de países e
regiões como o Mé xi co, Venezu ela,
Formosa Oriente Médio e outros, sem
co ns ide r~ r o implacável crescimento de
população na ma ioria das nações sub­
desenvolvidas.

"E por todos esses motivos que os
economistas prevêem que os preços de
produtos agrícolas subirão em valores

reais de 1 a 3 por cento ao ano durante
esta década,emcom pa ração com decl í­
.nios de 2 por cento ao ano ocorridos
nas últimas três décadas. Não há dúvi­
das de que a crescente demanda mun­
dial de al imentos fará com que seus
preços aum entem. Talvez isso ajude a
resolver o ma ior problema da agrope­
cuária, que é a obtenção de margens de
lucros cada "vez menores para os produ­
tores rura is. Os crescentes custos de
comb ustCveis, fertilizantes e f inancia­
mentos têm reduzido a tal ponto as
margens de lucros dos agro pecuaristas
que eles se vêem impossibilitados de
continuar investindo em insumos e
equi pamentos, a fim " de aumentar a
produção e melh orar a produtividade.
Atualmente, astaxas de juros são a cau­
sa principal na alta doscustosagrícolas.

"Será necessário que os preços
reais de alimentos aumentem para que
possam os ter um sistema agrícola sadio
e rendoso. Temos que entender que o
melh or adubo da terra é o lucro , e que
caso não tenhamos este estímulo para
aumentar significativamente a nossa
produção , maiores serão os nossos pro­
blemas inflacio nários.

"Devemos procurar aproveitar a
oportunidade que se abre no mercado
internacional, pa ra através de uma pro­
ducão abundanteexportarmosemgran­
de 'escala nossos excedentes. E, com
isso , superarm os o mais grave proble­
ma da nossa economia , que é o déficit
na balance de pagam entos.

"A superação deste constrang i­
mento será , sem dúvida, a maior con­
tribuição que podemos dar à solução
dos nossos prob lemas econômicos.

"Mas, meus senhores, a questão
do atendimento da demanda interna e
externa é com plexa, devido principal­
mente à tendência de queda dos índi­
ces de produtividade da agropecuária .
Aí está ondese deve concentrar a ação
governamental, equaciona ndo uma po­
Iítica que conduza ao uso correto dos
fatores que promovem o aumento da
produtividade. As suuestões, nesse sen­
tido , já são bastante conhecidas, faltan­
do apenas quesejam levadasà prática':

Ao finali za r seus agradeci mentos,
o novo cidadão mineiro fez sua profis­
são de fé dem ocrática, dizendo que a
ação do empresariado se deve fazer
sentir "partici pante e construtiva", no
cenário pol ítico nacional.

TAMEN

MINAS GERAIS
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46 meses - 959 Kgs. - 19 campeonatos - 15 grandes campeonatos
Campeão Senior e Grande Campeão Nacional - Uberaba 1981

1Q Progenie de Pai Campeão na
EXPQ DE NAVI RAI/81 - Filhos de Piuzan
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E um antí lope com cabeça e chifres semelhante aos
de um búfa lo e o t raseiro semelha nt e a de um cavalo:
co rpo de co r c inza e mar ron .

c a ele b o a v izm ha nc a . es ­
c o lheu u m lot e qu e ía z d i­
v is a c o rn tod o s os o u tro s
Q ue lu te é e ss e ?

1 Raça ze b u (na
2 - Raç a ze bu rna
4 - Enti d ade nacio na l do Zebu
6 - Est á p resente na d oen ça
10 - Raça ze bu (n a
12 - Ca ix a par a a guarda d e objeto s

VERTICAIS

2

Palavras Cruzad as do Cri ador

7

11

9

Um te rr e n o 101 d rvi d rd o
e m 14 lote s Q c o m p ra
d or d e um elo s 10 1. s . qu e ­
rend o rri a nt e r u rn a 'Ju l ít l -

3 4

o lote e as divisas

3 - Faz par t e da a limentação do gado
5 - Part e do no m e de um a ra ça zebufria
7 - Não é mau
8 - No t a m us ica l
9 - Abreviação de Cred it o Ru ral.
10 - Raça ze b ur na
11 - O me lhor gado d o mundo
13 - Aq u ilo que todo criador fo ge
14 - E xcl amação de espan t o

HORIZONTAIS
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AS MODIFICACÕES DO,
REGULAMENTO DA

EXPOSICÃO-B2- EM,
UBERABA

32

A exigência de participação no
CDP (Controle de Desenvolvimento
PonderaI), para que os animais de 8 a
12 meses de idade sejam julgados e à
introdução de mais uma categoria de
animais, são as modificações mais im­
portantes do regulamento da Exposi­
ção Nacional de Zebu, que será realiza­
da em maio de 82. Com o desmembra­
mento das categorias cujos intervalos
entre as faixas etárias eram de três me­
ses e que agora passam a contar com
intervalos de apenas dois rneseapossrvel
o surgimento de mais uma categoria.
Assim, teremos as categorias: de 8 alO,
de 10 a 12, de 12 a 14, de 14 a 16, de
16 a 18, de 18 a 20 e de 20 a 22 meses
de idade.

"Com esta diminuição nas fai-
xas de idade, dentro de cada categoria
estamos buscando maior coerência e
justiça nas comparações por ocasião
dos julgamentos", disse Rômulo Kar­
dec de Camargos, diretor-técnico da
ABCZ. Para ele o julgamento a partir
da Expo-82, em Uberaba, será mais téc­
nico onde os números e resu Itados aju­
dam a espelhar a realidade. A exigência
da Exposição-81, incluiu apenas os ~n~­

mais entre 8 a 10 meses como parncí-
pantes do COP e a previs~o.é,de que.n~
Exposição de 1983, se exiqrra a partrci­
pação no COP, dos animais da fai~a?e

8 a 16 meses de idade. A tendência,
portanto, é de que a médio prazo todos

os animais destinados a julgamento na
Exposição Nacional de Zebu, em Ube­
raba devem participar ou pelo menos
já p;rticiparam das!r~vas Zootéc~ica~,
quer dizer: só serao Julgados animais
testados dentro da finalidade a que se
propõem, carne ou leite, ou ambas as
aptidões.

EXAMES
As inscrições para a participa­

ção na Exposição de 82, só serão efeti­
vadas se as normas da Portaria nQ9 de
14 d~ fevereiro de 1980, forem rigoro-

samente cumpridas, conforme está
patente no capítulo IV do regulamen-

to "Da Defesa Sanitária Animal", arti­
go 19, letra A-3. Eis a íntegra da porta­
ria:

O Secretária Nacional de Pro­
dução Agropecuária, usando das atri­
buições conferidas pelo artigo 21, ítem
IV do Regimento Interno da Secretaria
Nacional de Produção Agropecuária,
aprovado pela Portaria Ministerial nq
654 de 26 de julho de 1978, e
a) - considerando a ausência de regula­
mentação específica sobre a fertilidade
bovina;
b) - considerando a necessidade do esta­
belecimento de critérios para verifica­
ção da fertilidade de reprodutores bo­
vinos a serem importados;
c) - considerando que deve ser regula­
mentada a participação sob o aspecto
de fertilidade de reprodutores bovinos
em feiras e exposições classificadas
como nacionais e internacionais;
d) - considerando a atual estágio do
Programa Nacional de Melhorarnento
Zootécnico (Pronarnezo}, promovido
pela Secretaria de Produção Animal.

Resolve:
1 - Determinar que seja observado o
controle de fertil idade para reproduto­
res bovinos, machos ou fêmeas que te­
nham atingido a maturidade sexual a
serem importados ou que se destinem
à participação em feiras ou exposições,
classificadas como nacionais e interna­
cionais.
2 - Estabelecer que, para a importação
de reprodutores bovinos, machos ou
fêmeas que tenha atingido a maturida­
de sexual, passagem a fazer parte inte­
grante da documentação exig ível, os
certificados de exame andrológico ou
ginecológico expedidos na origem, por
médico veterinário oficial, para verifi­
cação de fertilidade.
3 - Estabelecer que, para o ingresso de
reprodutores bovinos, machos ou

fêmeas que tenham atingido a maturi-
dade sexual, passam a fazer parte inte­
sificadas como nacionais e internacio­
nais o controle de fertilidade será exer­
cid~ pela apresentação dos certificados

de exames andrológico ou ginecológico
emitidos por médico veterinário habili­
tado de acordo com o que estatui a

Lei nq 5517 de 23-' 0-68.
4 - Estabelecer que os certificados de
exames andrológico e ginecológico a
que se refere a presente Portaria, terão
sua vaiidade por 6 (seis) meses e obe­
decerão aos modelos anexos.
5 - Esta Portaria entra em vigor na da­
ta de sua publicação. (Publicada no
Diário Oficial da União em 20-2-80).

No caso do exame Andrológico,
o expositor terá a opção de apresentar
atestado expedido pela ABeZ, com­
provando que o seu touro, a ser jugado
possui filhos com Registro Genealógi­
co de Nascimento.

PR':MIOS

A escolha da Melhor Eficiência
Reprodutiva, introduzida na Exposiçã?
deste ano com grande aceitação, conti­
nuará em 1982, passando apenas por
um aperfeiçoamento de sua fórmula
que será:

E R - N x 465 x 100

I

ER - Eficiência Reprodutiva
em percentual

N - Número de Partos

I - Idade da matriz, em dias,
no dia do último parto

"Este prêmio - continua Rômu­
lo Kardec é importante e bastante signi­
ficativo, pois mostra as matrizes que
proporcionam mais rendimento a? seu
proprietário, as que produzem mais em
menos tempo".

Haverá o 1o e 2q prêmios, por
raca e devido à importância já salien­
tada', valem 80 e 60 pontos respectiva­
rnente, na contagem geral, para a deter­
tinação do expositor mais prerniado '
em cada raça.



CERTIFICADO DE EXAME ANDROLÓGICO

A - IDENTIFICAÇAo DO ANIMAL
~

NOME IRAÇA Io ATANASC., N~ REGISTlio""""'l
" .

l F.ROPRIETÁRID
~ .,. 'I. ....~

~:~'

l1xAlIZAÇAO

'-- )

B - EXAME CLfNICO
r

1. HISTÓRICO

2. GERAL

3. DOS GENITAIS.
4. COMPORTAMENTO SEXUAL

6. APRUMOS

~

C - ESPERMIOGRAMA
r 1- MtTODO DE COLETA PATOLOGIA DA CAUDA: .........

Fonemen'. dobrada ou enrobda -x.
),~jJ

Dobrada com gota protoplasmitica distai
(crozol %

TOTAL (maiores) I "IPATOLOGIA DA CABEÇA

Delglldo

"11- CARACTCRf5TICAS F"~ICAS Gigante. curto.larvo. pequeno normel %
1•. VOLUME DO EJACULADO

2. TURBILHO NAMENTO tO-5'
bol8do normal %

3. "J.'OTIL IDADE. (~)
ABAXIAL. RETROAXIAl. ost.rouo %

4. VIGOR to-S)
CAUDA DOBRADA OU ENROLADA

"5 .. CONCENTRAÇAo Ix 103/mm3 J
GOTA PROTOPLASMÃTICA OISTAL %
TOTAllmenore.' I %)6 .. OUTROS

TOTAL DE ANORMAlIDADES_1 ~)111- CARAC1ERr"STICAS MORFOLÓGICAS
ACROSSOMA %
GOTA PROTOPl~~1ATICAPROXIMAL

IV - OUTROS ELEMENTOS

PA'!OLOGIA DA CABEÇA: " 1. MEDUSAS

SubdeMnvoly;do % 2. C~lULAS PRIMORDIAIS

Cauda enrolada "a cabeça % 3. CtLULAS GIGANTES

~beça ;"ol~da palol6gica %
4. LEUCÓCITOS

Enreho na ba..

"
6. HEMATIAS

rir.forme
%

B. EPITELIAIS

Pcqu.no anormal
%

Coloraç'o anonnel

"Contorno anonnai % V - ESPERr."qcULTURA
Poucf\ form.tioft %
fO~~AS TERATOLÓGICAS "
PATOLOGIA DA PECA INTERMEDIÁRIA (fibrilaç.io. lotai

• pereJal. edema. pscudo-got••• oullad %
"'-.. .)

O - CONCl USÃO
. -

( J
rLOCAL E DATA: "" ( "'"

NOlAE E ASSINATURA

l ~
cn~'v Nf? CPF

"'-. ~
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CERTIFleADO DE EXAME GINECOLOGICO

A - IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL

r NOME:

PROPRIETÁRIO

LOCALIZAÇÃO

IRAÇA:. IDATA NASC: NC? REGISTRO:""'"

34

B - EXAME CLfNICO - MORFOLÓGICO E FUNCIONA~

r I - HISTÓRICO

11 - EXAME GERAL

3 - EXAME ESPECIAL

3. 1 - Útero

3. 2 - Ovários

3. 3 - Trompas

3.4- Vagina

3.5- Vulva

C - EXAMES LABORATORIAIS COMPLEMENTARES

(
o - CONCLUSÃO

[
J

J
]



ADMISSÃO

A Comissão de Admissão, ino­
vação que repercutiu positivamente na
Exposição deste ano, será mantida em
maio de 82 . Durante três dias a comis­
são trabalhou com critério na recepção
dos animais para a Expos ição de 81 e
eliminou dezenas de exemplares im pe­
dindo-os de irem ao julgamento, por
estarem mal preparados, por possuirem
taras e de fe itos desclassificantes, de
acordo com os padrões i raclais. 0'- A
Comissão de Admissão se rá mantida
com capacidade de "veredictum" ina ­
pelável. Será de sua respo nsab ilid ad e
tamóem a comprovação de prenhez de
todas as fêmeas com idade superior
a 36 meses, que não estejam amamen­
tando (com o bezerro acompanhando
a mãe e com idade máxima de oito me­
ses). A comprovação será feita através
de toque .

Os membros que deverão com­
por a Comissão, serão três profissiona is
homologados pela ABCZ, sendo espe­
cializados em zebuinos (E ngenheiro

Agronomo, Médico Veterinário ou Zo­
otecnista) e um Veterinário especiali­
zado em reproduç ão an imal.

PESO
Outra modif icação regulamen­

tar para a Exposição - 82 é a atualiza­
ção das tabelas de pesos mínimos, pa ra
cada raça e variedade , lembrando que
não entrarão em julgamento os animais
que estiverem aba ixo do peso em sua
idade correspondente. Estas tabelas
são revistas a cada três anos, tomando­
se por base os pesos dos an imais parti ­
cipantes da Exposição Nacional de
Uberaba, nos últimos cinco anos, den­
tro de cada categoria (macho e fêmea)
e po r raça separadamente.

" Est e crité rio-qarante Rômulo
Kardec de Camargos - pode ser consi ­
de rado bom , porque são os próprios
animais participantes que d itam a tabe­
la, o que é significativo, pelo fato de
serem inscr itos exemplares de 12 a 15
Estados da Federação, a exemplo dos
anos anteriores . Não queremos afirmar
que o nosso regulamento de exposição

seja o mais perfeito do Brasil, mas nos
esforçamos para que seja , tentando
aprimorá-lo a cada ano que passa , com
inovações benéficas, visando a evolu ­
ção das raças zebuinas . Temos certeza
de que a Comissão de Admissão trará
maior segurança aos julgamentos, além
de auxil iar bastante os árbitros em seu
trabalho comparativo, já que ,esses
não terão que se preocupar com deta­
lhes desclassif icantes, bem como não
terão que examinar atestados androló­
gicos e ginecológicos, já de competên­
cia da pré-seleção que a comissão exe­
cuta.

" Uma coisa é certa : um prêmio
obtido em Ube raba, cujo regulamento
de exposição é rigoroso e cumprido
fielmente, é de significativa confiab ili­
dade principalmente para uso dos sele­
cionadores. Esse prêmio é comparável
a um certificado de garantia".

A íntegra do regulamento en­
contra-se à disposição dos interessados
em nossa sede Caixa Postal , 71 - Ubera ­
ba - MG ou em nossa rede de Escritó­
rios Técnicos Regio nais (veja relação
I}a última página) .

o lotee as divisas

Pal avras C r uzadas do Criador

1 N el o re
2 - S ind i
4 - ABCZ
6 - D or
10 - Gu zerá
12 - Baú

Verti caisHori zontai s :

3 - Sa l
5 Indu
7 Bom
8 D o
9 C R
10 - G i r
11 - Zebu
13 - A zar
14 - U é

RESPOSTAS
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RESULTADO DO 111 CONCURSO LEITEIRO

o primeiro prêmio do Concurso Leiteiro realizado este ano, em Ube raba, por
ocasião da 47? Exposição Nacional de Gado Zeb u, coube à ma triz C.A. Jarra, da raça
Gir, RGD R-7244, categoria PO, que obteve 29 pontos, levando -se em consideração
o tamanho , qualidade e forma do úbere, as veias mamárias do úbere e barriga, além
das tetas em si.

O segundo prêmio coube a C.A. Mentira, raça Gir, RGD nq A-5269, da categoria
PC, que obteve 28 pontos, dentro do mesmo critério. Ambos os animais são de pro­
priedade de José Eduardo C. Mancini. Esse concurso, junta me nte com a 'escolha de
melhor úbere, entre as vacas participantes, foi realizado sob o julgamento de Alberto
Alves Santiago.

Abaixo, quadro demonstrati vo com dados de produção dos animais prem iados.

III Concu rso Leite iro (1981)

NOM E

I

RGD - N<? RA ÇA CAT EGOR IA

IDADE

A NO

MESES

M ÉD IA DIÁRIA

LE IT E MATÉR IA GO RDA

Kg Kg %

FARTURA L-6649 GIR PO 11 ~1 1 16 .927 0 ,753 4,45
JOÃO GABRIE L C. N. I RMÃOS

C. A . JARRA R-7244 GIR PO 7-6 18.857 1,188 6,30
JOSÉ EDUAR DO C. MAN CIN I

ESPERANÇA A -5261 GIR PC ' 9-0 16 ,260 0,683 4,20
ANTON IO JOSÉ L. O. COSTA

C. A. MENTI RA A-5269 ÇJIR PC 5-5 19. 100 0 ,92.7 4,85
JOSÉ EDUAR DO C. MANCIN I
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Rebanho bovino brasileiro
é de 116 ,9 m ilhões de cabeças

De aco rdo com o censo agropecuá­
rio real izado pelo IBGE Insti t uto Bra­
silei ro d e Geograf ia e Estat íst ica, o
maior rebanho bovino do Brasil é o de
Minas Gerais com 19 ,3 m ilhões de
cabeças. Em segu ida vem o de Go iás,
com 16 m ilhões, Rio Grande do Su l
com 13,9 m ilhões, Mato Gro sso do Sul
com 11,8 mi lhões e São Paulo co m

11 ,6 milh ões de cabeças. O total geral
do rebanho bovino brasi leiro é de 116,9
milhões de cabeças.

O presidente do IBGE, Jessé
Montello disse em outubro no Rio de
Janeiro que os dados defin itivos sobre
o censo agropecuá rio estarão prontos
em f ins de 82 . Ele disse que foram le­
van ta dos se is m ilhões de propriedades
ru rais em tod o o país, cujas informa­
ções estão sendo computadas d urante
as 24 hor as do d ia.

ADESTRAMENTO
DE CAVALOS

Com 12 anos de experiência e três
cursos com os melhores adestra ­
dores americanos, João Newton
Recife , adestra animais no Parque
Fernando Cost a, em Uberaba.
Maiores info rmações pelo t elefo­
ne - 33 3-3900 (ABCZ)



,
.E OT MO E.N.

36 MESES- 900 KGS.

ESTÂNCIA NELORE
JOSIÔ EDUARDO ROCHA CABRAL

FONE: (0443) 32-1323
ITAGUAJÉ - PARANÁ
MARCA DE CAMPEÕES

CI~ RI[ll]
G enética Animal S.A.

Av. Tiradentes Nq 1.8 12 - Cx . Postal 1.81 5
FON ES: (0432) 27 -1700 e 22-6615 (Gerente )
LONDR INA - PARANÁ
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- Pai de muitos ca mpeões . Nascido em 1959 em Andhra
Pradesh - (NDIA. Servindo na Fazenda I ndi~na desd e 1963.
Os pais deste re prod utor ficaram na lnd ia.

Leilões de gado de corte faturam
mais de Cr$ 235 milhões

Os leilões de gado de corte da
ABCZ, em Uberaba, já comercletize-'
ram 23.963 cabeças, sendo 22.435 ma­
chos e 1.528 fêmeas, totalizando um
faturamento de Cr$ 235.078.800,00.
Estes números constituem um recorde
absoluto no Brasil, em vendas de gado
de corte, através de leilões.

Na opinião do diretor da Leilopec
e da ABCZ, Cristiano Prata Rezende,
isso retrata a eficiência dos leilões,
como forma de comercialização. " O
crescente número de participantes é a
prova cabal de que o leilão é uma prá­
tica comercial lucrativa, tanto para o
comprador como para o vendedor".

A ABCZ realizou no dia 22 de
novembro, sob a organização da Leilo­
pec, o seu 149 Leilão, onde foram ofe­
recedidos 2 mil anima is, entre machos
e fêmeas de diversas idades.

6 TOU ROS IMPO RTADOS E
12 TOUROS P.O .1.

Servem : 600 fêmeas NE LO RE - P.O
co m trad ição desde 1918 e 13 0 fê meas

P.O.! e importadas

Leilões da Expo-82
Na Exposição Nacional de Gado

Zebu, em maio-82, vários leilões serão
realizados; como ocorre anualmente:

Leilão de Cavalo Quarto de Milha
e Nelore Variedade Mocha
(Dia 02 -05-82 às 9 horas)
Este leilão conta com a oferta de

50 lotes de cavalos Quarto de Milhana
Fazenda Canabrava, representada pelos
criadores Fernandino Assunção e Mar­
celo Palmério. Outros 50 lotes de
Nelore Mocho serão postos à venda no
mesmo dia,pelos criadores: Agropecuá­
ria Boa Vista, Antônio Renato Prata ,
Fernando Vilar Coutinho, Galileo Men­
des Amado, Geraldo Ribeiro de Souza,
Joaqu im Vicente Prata Cunha, Ovl­
dio Miranda Brito, Paulo Machado
Borges e Rui Miranda Terra. .

GODAR

"Pelo nlvel dos criadores - comen­
tou Cristiano Prata Rezende - já pode­
mos assegurar a qualidade zootécnica
dos animais a serem leiloados".. .

2q Leilão Campo Verde
(06-05-82)

Uma promoção da Campo' Verde
Empreendimentos Rurais Ltda (Dr.
Newton Camargo de Araújo e Senador
Rachid Saldanha Derzi). Os promoto­
res prometem superar o sucesso do 19
leilão, realizado em maio de 81, colo­
cando em oferta mais de 20 fêmeas
P.O./.

Leilão dos Expositores
(8-05-82)

Promovido pela ABCZ, este leilão
já faz parte do programa da exposição

.anual em Uberaba; Animais de todas as
raças Zebuinss, oriundos de vários cria­
dores, serão colocados à venda nesse
dia. No dia 9 de maio realiza-se o Lei­
lão de Equ ídeos.

o MAIS RÚSTICO. O MAIS F~RTIL E
LONGE VO IMPORTADO DA (NDI A. A OS '
21 A NOS AINDA EM CO LETA DE SÊME N

'FA Z E N D A
INDIANA

:rDAMI

SÊM EN DE GODAR 'À V ENDA NA SEMB RA - Barretos

RE BANI-J O FUN D A DO EM 19 18 - SE LE ÇÃO DE N EL ORE

Sucessor es de DURVAl GARCIA DE MENEZES
Antiga Estrdd e Rio-Sdo Paulo, km 3 1 - Campo Grande - Rio de Janeiro

Correspondência:A v. Heitor Beltrão, 18 - Tijuce - CEP 20550
Tels.: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JANEIRO - RJ
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o CDP ganha duas novas áreas

Como se pode observar, esse esque­
ma oferece oportunidade de participa­
ção a produtos nascidos em qualquer
época do ano, facilitando, sobremanei­
ra, a participação do maior número
possfvel de animais, face às opções de
escolha, quando o criador não quiser
participar de todas elas.

Duas novas áreas , Alagoas e Pará
foram introduzidas no CDP . A prime i'­
ra através do Escritório Técnico Regio­
nal de Maceió que fo i criado em 1980
e a segunda passou a fazer as pesagens
através da Associação Rural da Pecuá­
ria do Pará.

Durante o primeiro semestre deste
ano, o Controle de Desenvolvimento
Ponderai (CDP) inscreveu 21.748 ani­
mais (machos e fêmeas) e efetuou
78.555 pesagens (machos e fêmeas) em
todo o Brasil.

Este números revelam uma queda
senslvel de inscriçõ es e pesagens com
relação ao mesmo per lodo do ano pas ­
sado (25.275 inscriçõ es e 82 .668 pesa­
gens), mas ind icam um aumento com
relação - a 1979 (primeiro semestre)
quando foram inscritos 14 .281 animais
e pesados 72.532, entre machos e fê­
meas.

N9 de criadores por raça :

RIO DE JANEIRO:

R. T ONELEROS, 180

FONE: 2558174 A PTO . 10 0 3

PARANAVAf:

fONE : 22·0337
ex, POSTAL, 184

no Centro de Processamento de Dados
da ABCZ.

No fim do ano passado, o Depar­
tamento Técnico enviou circular à to­
dos os criadores com processo em anda­
mento (ativos), conclamando a partici­
parem das Provas de Ganho em Peso
(PGP), programadas para 81 em Ube­
raba, conforme o quadro abaixo :

Programação das PROVAS DE
GANHO EM PESO, - PGP - a ser cum­
pr ida durante o ano de 1981 , em Ube­
raba (MG).

COMPUTADOR
A partir do ano que vem a ABCZ

esta rá em condições de fornecer os
resultados do Controle de Desenvolvi ­
mento Ponderai de qualquer fazenda
participante.

Atualmente a Divisão de Provas
Zootécnicas já fornece os relatórios
com dados processados po r computa:
dor, .d~ pesagens realizadas no campo,
relat órios de pesos calculados às idades
padrão de 205, 365 e 550 dias e méri­
to genético de reprodutores no reba
nho, às mesmas idades padrão.

Com base nos resultados de cad;
fazenda que atualmente . participa
do CDP, já se obteve um primeiro le­
vantamento das médias das raças e Mé­
rito Genético dos touros, em todo o
Brasil.
. Até o final deste ano , todos os ser­

ViÇOS executados pela Divisão de Pro­
vas Zootécnicas estarão implantados

O consumidor de um modo geral ,
exige animais testados, oficialmente,
essa é a grande verdade e a razão maior
do crescimento das Provas Zootécnicas :

Estamos aos poucos, deixando de
selecionar somente pelo fenótipo, para
entrarmos gradativamente na era da
realidade, onde os números não men ­
tem.

Atualmente, temos em andamen­
to, no teste de progênie, 21 touros da
raça Nelore-PO, com os projetos ap re­
sentados, envolvendo os dias centrais
de Inseminação e 28 rebanhos colabo­
radores.

É necessar-o que o produto seja
port~dor de Registro Genealógico de
Nascimento (ex -controle) e também
do CDP para que possa participar de
uma PGP oficial.

Brevemente, nova circular com a
programação de 1982, será enviada,
com o que se espera a participação de
um número maior de cr iadores.

50
00
41
00
34
04

171
04
10
08

. . 322TOTAL. .. .

Gir-PO
Gir-PC
Guzerá-PO
Guzerá-PC
Indubrasil -PO
Indubrasil -PC
Nelore-PO
Nelore-PC
Gir Variedade Mocha LA
Tabapuã-LA

INíCIO Tt:RMINO ANIMAIS NASCIDOS DE

13/02/81 23/07/81 01/12/79 a 29/02/80

15/05/81 22/10/81 01/03/80 a 31/05/80

15/08/81 22/01/82 01/06/80 a 31/08 /80

15/ 11/81 24/04/82 01/09/80 a 30/ 11 /8 0
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Manoel Carlos volta otimista
dos EUA e México

o presidente da ABCZ Manoel Car­
los Barbosa retornou de sua viagem aos
Estados Unidos e México, na qual cum ­
priu agenda de 15 dias, tendo percorri-o
do exposições pecuárias, visitando im­
portadores e participou ainda das
assembléias anuais da Comzebu e Ciaga.

Em Dal/as, no Texas, Manoel Car­
los disse ter aquilatado o desenvolvi­
men to da pecuária norte-americana,
durante a Expos ição Interamericana de
Gado , de la a 18 de outubro.

"Pudemos constatar também a
perfeita adaptação do gado que os
americanos importam do Brasil, quan­
do visitamos o Centro de Transferência
de Embriões, instalado na cidade de
Mont Pleasant. Este centro está traba­
lhando como material genético brasi­
leiro:'! os americanos revelaram interese
em 'realizar novas importações, já no
in ício do próximo ano".

No México

Em Tuxtla Gutierrez, o presidente
da ABCZ participou da assembléia
anual da Con federação Mundial de
Criadores de Zebu - Comzebu, de 22 a
25 de outubro. Nessa mesma cidade
realizou-se a Exp osição Nacional de In­
dusbrasil, cujo maior desta.que na opi­
nião do Manoel Carlos, fOI a alta .qua­
lidade do gado mostrado pelos criado­
res mexicanos, o que demonstra a evo­
lução do rebanh o zebui'}o dequele país.
"No tamos também - disse o presidente
da ABCZ - a grande preocupa~ã.0 .dos

criadores me xicanos em facilitare"!
suas im portações de reprodu toes bresi­
leiros, com a cons trução de seu pr~­

prio quarentenário. Os produtos zebui­
nos que en tram atualmente no N}~xico

passam primeiro pelo queren teneno .do
Estado Unidos, o que encarece as Im­
portações, além do pouco espaç? que
os americanos cedem aos mexicanos
no quarentenário".

Ainda em Tuxtla, o presidente
Manoel Carlos pôde saber através do
vice-presidente da Comzebu, Jorge
Pantay Tea (que esteve na China) do
in teresse dos chineses . em introduzir
em seu país a raça zebuma.

Em Guadalajara, onde se realizou

de 28 a 31 de outubro assembléia anual
da Ciaga - Confederação Internameri­
cana de Ganaderos que reuniu criado­
res de diversos países latino -maerica­
nos. Nessa assembléia, os membros da
Ciaga decidiram reivindicar uma poli­
tica zoossanitária para todas as Amé­
ricas.

No ano que vem as assembléias
anuais da Ciaga e da Comzebu serão
realizadas em Uberaba, de 3 a 6 de
maio, durante a Exposição Nacional de
Zebu.

Mais um curso de julgamento na

ABCZ

Realizou-se na sede da ABCZ, em
Uberaba, mais um Curso Intensivo de
Julgamento de Zebuinos, que contou
com a presença de representante s de
13 estados brasileiros e seis convidados
de países latino-americanos. O curso
contou com aulas teóricas e práticas e
teve todas suas 100 vagas preench idas.
Coordenado pelo Departamento Técni­
co da ABCZ através do Colégio de Arbi­
trosdas Raças Zebuinas (CARZ), o cur­
so foi ministrado pelos técnicos da en­
tidade de 6 a la de julho último, e,
contou ainda com a participação de
eminentes nomes da zootecnia zeb ui­
na, convidados para fazer con ferências.

Já está programado para julho do
próximo ano, novo Curso Intensivo de
Julgamento de Zebuinos, que deverá
contar com o mesmo número de vagas
oferecidas este ano. A participação é
livre a criadores, estudantes de veteri­
nária, agronomia e zootecnia, além de
técnicos especializados ou ou tros inte­
ressados em zeb uinocultura. Este ano,
participaram 90 brasileiros e 10 estran­
geiros.

USEO

FOSFATO DE
PATOS DE MINAS
EO

GESSO AGRíCOLA

~~ilizantes ~X,
FoSfatadosS.A._FOSFERTIL

GAR AN TI A DE QU A LI DA DE

Newton Camargo na Fundagri

O Dr. Ne wton Camargo de Araújo ,
diretor da ABCZ foi eleito no dia 27
de outubro, presiden te do Conselho
Deliberativo da Fundacão Educacional
para o Desen volvime'; to das Ciências
Agrárias- Fundagri (entidade mantene­
dora da Faculdade de Zo o tecnia de
Uberebe}.

Ele substituirá o vice-presidente
da A BCZ, Dr. José Fernando Borges
Ben to , que por sua vez foi eleito para
o cargo de diretor da Escola de Medici­
na de Uberaba. A posse de Newton Ca­
margo foi no dia 11 novembro, na
FAZU - Faculdade de Zootecnia de
Uberaba.

..



• AMPLO FINANCIAMENTO BANCÁRIO
• 240 ANIMAIS SENDO 90 F?O.1.



DURVAL COLETTI E IRMAOS
TÃPINAS MUNICfplO DE ITÃPOLlS - SP

JANGADEIRO 6
4 ME

Jangadeiro '5;:Goiacan -=::::::::.... Chave de Ouro SES 880 k
Reg. A -8262"\ Co/umbia G.

Jangadeira-c:::::::::.Chave de Ouro
Havai

FONE: 62-1606 Ramal 4 Tápinas - SP
.'
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Paulo Pereira julga zebu
e dá curso no México

o chefe do escritório da ABCZ em
Belo Horizonte, Paulo Pereira viajou
em outubro para o Mexico, onde foi
ministrar o Curso de Julgamento e Me­
lhoramento de Zebu, em Tuxtla Gutier­
rez, cidade em que se realizou a Expo­
sição Nacional de Indubrasil do Méxi­
co, entre os dias 19 e 25 de outubro.
Ele acompanhou o presidente Manoel
Carlos Barbosa, nas reuniões da Com­
zebu - Confederação Mundial de Cria­
dores de Zebu (Tuxtla) e da Ciaga ­
Confederacão Interamericana de Cria­
dores de Gado (Guadalajara).

Segundo Paulo Pereira, que em
1977 introduziu o registro genealógi­
co das raças zebuinas na Bollvia. o
interesse do criador mexicano é ter
uma idéia do comportamento do Indu­
bresilnos trópicos, principalmente no
Brasil. O curso que ministrou foi cen­
trado no melhoramento genético da
raça Indusbrasil, seu processo seletivo,
padrão racial e noções básicas de julga­
mento.

Criada Comissão de Licitacão da
ABCZ .

Com a finalidade de dar maior se­
gurança às compras efetuadas pela
ABCZ, a Diretoria Deliberativa em sua
reunião de 14 de agosto, criou a Comis­
são Permanente de Licitação e Preços.
Desde então toda e qualquer compra
cujo valor sej a acima de Cr$ 10 mil,
deverá ser estudada pela comissão, que
houver necessidade.

O diretor-financeiro , Eduardo No­
gueira Borges coordena a Comissão
Permanente de Licitação e Preços da
ABCZ que ainda conta a participação
dos diretores Manoel Eugên io Prata
Vidal, Rômulo K . de Camargos, Mardô­
nio Prata dos Santos, Elias Cruvin el
Borges e do funcionário Maudcio
Moura.

Fosfértil supera previsões
de produção

O presidente da Fosfértil, Msrtcio
Augusto Alves Corrêa visi tou em outu­
bro, as unidades de Patos de Minas
Tapira e Uberaba. Disse na oportunida:
de que a empresa continua crescendo
ajudando com a diminuição das impor­
tações brasileiras.

Segundo Maurício Corrêa, a usina
implantada no municipio de Patos de
Minas está produzindo anualmente
180 mil toneladas de fosfato natural,
30 mil toneladas a mais do que era pre­
visto em 1977, quando a empresa nas­
ceu.

O fosfato vem ganhando a aceita­
ção dos pecuaristas que o utilizam com
grandes resultados na formação de pas­
tagens, já que as mantém em boas con­
dições por um período maior. " E as­
sim a Fosfértil está crescendo".

No in [cio deste ano por decisão
governamental, a Fosfértil incorporou
as antigas empresas Valefértil (Comple­
x o Industrial de Uberaba) e a Valep
(Complexo de Mineração de Tepire} .
Sendo agora a somatória dessas três
empresas, a Fosfértil tem 2.400 empre­
gados e continua a produzir Fosfato
Natural, ' Superfosfato Triplo (TSP) e
Fosfato de Monoamônio (MAP) além
de ter lançado recentemen te o Gesso
Agrícola.

" A Fosfértil é a pedra fundamen­
taI do Pólo Ouímico do Triângulo Mi­
neiro e a maior empresa de fertilizan­
tes fosfatados da América Latina",
concluiu Maurlcio Corrêa.

Manoel Carlos fala do zebu a estudantes de Maringá

O presidente da ABCZ Manoel Carlos Barbosa esteve em Maringá, no Paraná,
no dia 11 de setembro, a convite da Associacão Psreneense dos Estudantes de
Zootecnia e da Associação dos Zootecnistas do' Paraná, participando como confe­
rencista do 111 Congresso Paranaensedos Estudantes de Zootecnia.

O tema de sua palestra foi o "Histórico do Zebu, Registro Genealógico f! Poltti­
ca Pecuára " , em cujo desenvolvimento, Manoel Carlos fez uma esplanação sobre o
zeb u, desde suas primeiras entradas no Brasil em 1826 quando o Imperador Dom
Pedro I importou animais do Nilo (África) para sua Fazenda Santa Cruz (RJ). Falo u
sobre as importações in tencionais, por encomenda de criadores baianos e cariocas,
em 1870/75 e das dificuldades impostas às imp or tações pelo governo já em 1962.

Manoel Carlos que foi assessorado pelo Relações Públicas da ABCZ Laer te
Rodrigues Bo rges, fez ainda comparações entre o consumo per capita de carnes
bo vina s no Brasil e o consumo de carnes ev tcotss: ao comen tar o crescimen to do
rebanho bovino brasileiro no pets , lembrou que 80% do rebanho nacional tem san­
gue zebu ino .

Finalizou chamándo a atenção para a necessidade de um a po l ftica de apo io à
expor tação de carn es, assim como uma pol ft ica para a estocagem de carn e bovina
no Brasil

45



INFORMATIVO ~~~~~~
I l.- I I

~ J ] Ii

li ~

46

RESULTADOS DA EXPO-81
Fornecemos abaixo a relação dos cinco primeiros expositores premia­

dos durante a 47a Exposição Nacional de Gado Zebu (Uberaba/81 l, clas­
sif icados por raça, com a respectiva contagem de pontos.

Os árbitros convidados pela ABCZ e homo logados pelo Colég io de
Ãrbitros das Raças Zebuinas foram os seguintes: Gir e sua variedade mo­
cha Mário Cruvinel Borges; Guzerá, Adir do Carmo Leonel ; Indubrasil,
Nivaldo Peixoto; Nelore, Rômulo Kardec de Camargos: Nelore variedade
mo cha , Fausto Pereira Lima e Tabupuã, Alberto Alves Santiago .

Pa ra a escolha do novilho precoce e julgamento da eficiência rep rodu­
t iva foi homologado o árbitro Ivo Ferre ira Leite; e, o Concurso Leiteiro
fo i julgado por Alberto Alves Santiago , que também escolheu o melhor
úbere.

1 - RAÇA G I R

NI? DE
EXPOSI TOR PONTOSORDEM CIDADES ESTADO

1q Fáb io André Hidro lândia GO 413
2q Josias Ferreira Sobrinho Uberaba MG 134
3q Vicente Araujo Souza Júnio r Uberaba MG 122
4q Lincol n Eust áquio Fo rtes Hidrolândia GO 113
5q Fazendas da Pra ta S.A

FAP RASA Pirapo ra MG 90

2. RAÇA GIR VARI EDADE MOCHA

1q Agr opastoril Nho zin ho
Bar boza Ituverava SP 386

2q Fr ed e rico G. Chateaubriand Colina SP 162
3q Ma rzio Souza Pereira Mte .Carrnelo MG 152
4q José Ro bert o Gomes Uberaba MG 140
5q Ov id io Nogu ei ra Cruv inel Araguari MG 96

3- RAÇA GUZERÁ

1q Org. Mário de Almeida Fra nco
Agropecuá ria Ube raba MG 283

2q João Roberto Leite Campina Grande PB 275
3q Si A Cortu me Carioc a Gu apimi rim RJ 23 0
4q José e Ana Rita Tavares de

Melo Gu rin he m PB 187
5q Ernesto de Sa lvo Cu rvelo MG 108

4 - RAÇA I N D U BRASI L

Agropecuária São José Ltda .
.,

S E 1641q Carmopo lis
2q To rres Homem Rodrigu es da

Cu nha Aracatuba SP 161
3q Vva. J osé Zacharias J unque ira Uberl ândi a MG 140
4q José Lauro Menezes Silva Fre i Pau lo S E 108
5q Walder Machado Nova Ven éc ia ES 98





Emílio Maldonado apresenta seu
campeão na FEAPAM/ 81

·NEM ORAL 1001 Kg.
9 vezes campeão.

Este excelente exemplar da raça Nelore
tem urna história muito brilhante para
contar ao longo de sua carreira de cam­
peão, Em todas as pistas de jl:Jlgam(jnto
que se apresentou, sempre fQi COIil!?ª­
grado campeão, repetingo o feito na FE­
P,A;M/81 em Ribeirão Preto (SP). Seu
proprietário, Sr. Emllio Maldonadó, bre-

vemente colocará o sêmen deste notável
reprodutor à venda, o que muito benefi­
ciará o rebanho nelore nacional, pelo alto

, valor, caracterização racial e peso que
NEMORAL transmite a seus filhos. Ne­
moral foi reserv.àdo campeão touro jovem
na EXAMAR-Marlli.al79. Reservado cam­
peão sênior regior.al e reservado cam­
peão sênior geral em Ourinhos/80. Cam­
peão sênior em Tupã/80 e reservado
campeão sênior em Baurú/80. Campeão
sêníor regional e geral em Ourinhos/81 .
Reservado campeão sêníor' ~. r~servado

grande campeão na FEAPAM/81.

M
MARCA

DA
FAZENDA

Fazenda São Jorge
M UNICl pi O DE MARILlA - SP

Pr p Emili Maldon
End.: Rua Bah ia, 55 - Fone: 33-4517 MA Rl u A - S IP

MARCA DO GADO



REVISTA

PEDIDO DE
ASSINATURA

6 EDIÇOES:

c.s 1.200,00
Interessado em me tornar assinante da Revista ABCZ, estou env iando em anexo o cheque

nominal cruzado n.? do Banco .
em favor da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, no valor de Cr$ 1.200,00

(favor preencher com letra de forma ou à máquina)

. . . . . . . . . . . . . . . . . .Nà~e' o~ 'raziôs~cia," . . . ... . . ... . ... .. ... .... .. .
cpf ou cgc n.O

.. .. ..... . ......... . . .
cidade

.... ..est~do' .

local e data assinatura

OBSERVAÇÕES : 1) Após o recebimento do pedido de assinatura e da im po rt ância supra men-
c ionada, a ABCZ enviará ao assinante um rec ibo correspondente.

2) Este ped ido de assinatura não é válido para assina nt e do exterior.
3) Caso você conheça ou tenha algum outro interessado em assina r a revista

ABCZ, tire uma cópia xerox deste pedido de ass inatura antes de preenchê-lo e encaminhe à pessoa in­
teressada.

ATUALlZAÇAO
DE ENDEREÇO

PREENCHA, DESTAQUE
E PONHA NO CORREIO
- NÃO I: NECESSÁRIO
SELAR

:::J
.c

Q)

N
Q)

"O
~

Q)

o
"O
.!J!
U

Com o objetivo d e que o meu (nosso) endereço seja at ualizado e/ou conferido nos arqu i­
vo s d a ABCZ. envio (enviamos) os seguintes d ados :

(favo r preen cher com letra de form a ou à máquina)

nome ou razão social

ender eço completo

assinatura

Este cartão d e at ua lização de endereço deve ser preenchido principalmente
pelos assoc iad o s e/ou usu ár ios dos serviços da ABCZ..Sua única fina lidade é
conferi r e atual izar o s ender eços no arqu ivo da entidade.

telefone(sl para eventual contato

cep (cód igo postal)est ado

cpf ou cgc
. . . . . .. . . . . . . . . .

cid ade

. . . . . . . . . . . . . .. . .. . . ... . . .. . . . . .

. . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . .. . .

lo cal e d ata

OBSERVAÇÃO :

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .

SOLlCITAÇAO DE CONTATO E/OU
IN FORMA ÇÕES SOBRE PUBLIC ID ADE

Inter essad o s em est uda r a eve n t ua l pos sib ilidad e de anu nc iar na Revista ABC Z, sol icita mos:O - qu e_um represent ante au to rizad o desta pu bl icação ent re em con ta to co m a no ssa orçan í-
zaçao .

O - que nos sej am e nv iadas t odas as in fo rmações di sponíveis so bre esta publ icação

nome ou raz âo socia l

endereço comp leto p ara eventual con tat o ou remessa de informações

ce p (c ód igo oo srall

te le fo ne (s ) p <lr a evn ru u nt cont a' " f:i lilr co rri

O E'.SE R VA, ç Ã O : o ~.· ~e t.' · I (' h 1{·" e ll ~ { ·j c~'t,J ~O i ,t:lt dC~IO !l.io 'P1p l ic a e m pefl "':UM c o r. o rormsso da
P (1) l ' f t! . •1 ( L~ S'i()<J \ ' )j I:Jof e -sS;l-< <J c rn cb t er 1I1 i or n m c t5'f' "i snl ee pubt« .dad e n a i e ­

lo " I J ~ t-;C"



CARTÃO RESPOSTA
COMERCIAL

AUTORIZAÇÃO N .o 13
I S R -83-093179

DR/URA

- ~ - - ---- - - -

CARTAo RESPOSTA COMERCI~t.,

. NÃO É NECESSÃRIO SELAR ESTE CARTÃ@. '. .
- -- --

O SELO SERÃ PAGO POR :
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

ABCZ
PRAÇA VICENTINO RODRIGUES DA CUNHA, S/N

38100 UBERABA MINAS GERAIS

CARTÃO RESPOSTA
COMERCIAL

AUTORIZAÇÃO N .o 13
I S R-83·093179

DR/URA

. .
CARTAO RESPOSTA COMERCIAL .

NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTE"CARTÃO ' .

O SE LO SE RÁ PAGO POR:
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

ABCZ
PRAÇA VICENTINO RODRIGUES DA CUNHA, S/N

3&100 UBERABA MINAS GERAIS

CARTÃO RESPOSTA
COMERCIAL

AUTORIZAÇÃO N .o 13
I S R-83-093179

DR/URA

. . - -

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL .
. NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTE CARTÃO •

- - -

O SELO SE RÁ PAGO POR :
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

ABCZ
PRAÇA V ICEN TI N O ROD R IGU ES D A CU N H A , S/N

381 00 UB ERABA M IN A S GERAIS
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5 - RAÇA NELORE EXPOSITOR CIDADES ESTADO PONTOS

1q Orestes Prata Tibery Jún ior Três Lagoas MS 315
2q Hiroshi Yoshio Preso Prudente SP 211
3q Piragybe Lopes Cançado Paranaíba MS 209
4q Alberto Laborne Valle Mendes Capitólio MG 178
5q Gabriel Jeronimo Figueiredo

___ o Filho Guaira SP 153

6 - RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA

1q Geraldo Ribeiro de Souza Pirapozinho SP 372
2q Veríssimo Costa Júnior Barretos SP 308
3q Ovídio Miranda Brito Araçatuba SP 243
4q Paulo Machado Borges Corumbá MS 160
5q Agropecuária Boa Vista S.A. Barretos SP 156

7 - RAÇA TABAPUÃ

1q Alberto Ortemblad Tabapuã SP 610
2q Oswaldo Mitsuo Fujiwara Andradina SP 218
3q Ma ria Helena Dumont Adms Batatais SP 36

FAZENDA PROGRESSO
CRIACÃO DAS RACAS, ~

G-:J:B,!I ::aT:BLOB,:B
""":E -r.A.::&.A.P U..A.

FAZENDA PROGRESSO
OSWALDO M. FUJI WARA & OUTR OS

END. CAIXA POSTAL, 145 · ANDRADINA-8P
FONE (0187) 22.1329 . CEPo16.900
SÃO PAULO· FONE (011) 801.9700
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M.A. aprova tipificação de carcaças bovídeas

O ministério da Agricultura aprovou através da portaria 220 de 22 de setembro
último, os sistemas de classificação de carçaças bovinas e bubalinas, que foram moti­
vo de muita reivindicação pelo setor pecuário nacional. A medida visa, conforme a
própria portaria, agilizar o desenvolvimento tecnológico da pecuária bovina e bubs­
lina; regular a oferta de carne de boi e de búfalo; facilitar a política de estocagem,
além de implantar a padronização de cortes de carne bovina e bubalina no país. ',

A portaria regula a classificação dos animais em pé e tipifica as carcaças. A
classificação do animal em pé obedecerá parâmetros de sexo, maturidade e peso e a
tipificação de carcaças, seguirá os parâmetros maturidade; sexo, conformação, aca­
bamento e peso.

A portaria, assinada pelo ministro Amaury Stabile, foi muito bem recebida
entre pecuaristas e industriais.

IV Feira do Bezerro de Corte

O calendário oficial da 4? Feira de Bezerro de Corte de Minas Gerais já está defi­
nido e incluirá 14 municípios. De abril a junho de 82, quando será realizada a feira,
espera-sea comercialização de um total de 42 mil bezerros.

MUN ICfplO
Gove rnador Valadares
Te ófilo Oto ni
pedra Azu l
Jan au ba
Mo nt es Claros
Cuvelo
ltu iutaba
Fruta l
Uberaba
Unai
João Pinhei ro
Araxá
Dores do Indaiá
Luz
Patos de Minas
Patroc ín io

CALENDÃRIO

FINANCIAMENTO

DATA
23-04-82
25-04-82
28-04-82
12-05-82
17 -05-82
19-05-82
23-05 -82
26-05-82
30-05-82
03-06-82
06-06-82
09-06-82
11-06-82
13-06-82
15 -0G-82
17-06-82

48

o financiamento para os ani mais a serem co mercia lizados em cada etapa será de
Cr $ 90 ,00 o Kg, até o má ximo de 200 kg, segundo o coo rden ador de Bovinocultu ra
de Corte da Emater-MG, Dr. José Alberto de Avila Pires. Ele qu e foi o grande res po n­
sável pelo sucesso das fe iras de bezerros anterio res, info rmou qu e os bancos que est a­
rão financiando as aqu isições de bezerros de corte através dessa feira serão o Bem ge,
o Banco de Crédito Real e a Minas Caixa .
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Coozebu entra no mercado externo

A Coozebu - Cooperativa Brasil ei­
ra de Comercialização de Zebu - enti­
dade fundada para preencher o espaco
vazio na área de comercialização da pe­
cuana selet iva de corte - já está estabe­
lecendo os primeiros contatos com os '
principa is mercados estrangeiros, A
Coozebu. na opinião de seu presidente
Antonio. Ernesto vyerna de Salvo , já é
uma realidade . O numero deassociados
passa dos 50 e sua normalizacão só re­
tardou"por causa das dificu ldades dian­
te do seu caráter frnpar, que obrigaram
o INCR~ . a .r ea l~z a r estudos especiais
para a oficia lização de entidade.

O mercado de material genético
zebuino (matrizes, reprodutores e sé­
rnern) é dos mais promissores, exten­
dando-se por todas as áreas tropicais
globo terrestre. E o Brasil tem o privi­
légio de atuarpraticamentesemconcor­
rentes nessas regiões, onde é cada vez
maior a necessidade de desenvo lvimen­
to da produção de proteínas animais,
em que o zebu se destaca oferecendo
volume, qualidade e preço. " Necessitá­
vam o~ apenas da Coozebu para agirmos
agress ivamente no mercado internacio­
nal, invertendo a antiga posição de es­
perarmos o comprador vir a nós; agora
Iremos a ele no exterior", disse Salvo
que está muito ani mado com as pers­
pectivas da entidade que dirige.

Em setembro último, o presidente
da Coozebu esteve em Brasília onde
conversou com o embai xado r Paulo de
Tarso Chefe do Deoartamento Comer­
ciai do Ministério das Relacões. Exte­
riores, que entusiasmou-se com a inicia­
tiva protifi cando-sea prestar todoapoio
diplomático à Coozebu e estabeleceu
contatos com os países socia listas da
Africa Negra primeiro mercado que de­
verá receber material genético da nova
cooperativa . Al ém desses, outros paí­
ses da América Latina já estão na lista
da Coozebu com prom issores naq ócios
à vista, mas que Antonio Enesto Werna
de Salvo prefere, por razões exclusiva­
mente comerciais não ci tar os nomes,
pelo menos por enquanto.

O que mais entusiasma o presiden­
te da Coozebu a quase exclusividade
de atuação da cooperativa no mercado
.internaclonal. " Não nascemos sob o
signo da inferioridade. Os Estados Uni­
dos nosso único concorrente com a
raça Brahm a será também nosso com­
prador, já que os pecuaristas america­
nos pretendem melhorar seus rebanhos
e diante dos empeci lhos de impo rta­
ções de material genético da lndia. será
nosso importador. Não vemos nenhum
problema em forn ecer para eles, rn es­
mo sabendo que futuramente serão
nosso mais forte concorrente".

OBST Á CULOS
Os problemas sanitários consti-

tuem verdadeira arma comercial desde
a venda de material genético da pecuá­
ria de corte, até a venda de carnes bra­
si leiras, para os países estrangeiros. Daí
a necessidade do aperfeiçoamento sani­
tário dos rebanhos, para a viabili zação
de sua penetração no mercado exter­
no . Ocontato de Salvo, em agosto pas­
sa do, com o Secretário' Naciona l de
Defesa Pecuária , Ubi ratan Mendes Ser­
rão. em Brasília, teve como finalida­
de precípua, rei vindicar o melho ramen­
to das técni cas pa ra colocaros rebanhos
em condições de aceitação no mercad o
externo.

O atendimento ao assoc iado da
Coozebu , neste sentido, é a meta pri o­
ritária daentidade.Além disso, o Minis­
tério da Agr icultura deverá apoiar a
criação da fazenda tipoexportação .

EMPREGO
O presidente da Coozebu entende

que a iniciativa de ABCZ de criar a
Cooperativa Brasile ira de Comercializa­

.ção de Zebu, tem enorme repercussão
social. A criação de fazend as para ze­
buinos tipo exportação, al ém dese alia r
às intenções governamentais de melho­
rias de condições do meio rural , "pos­
sibili tará a amp liação dos níveis de em­
prego no campo e fortal ecerá a políti­
ca de exportações. Conclamamos os
pecuaristas do setor seletivo a fortale­
cerema.Coozebu comseu ing resso".

Criador:
eritrena
COOZEB U .

•Atrav és dela. \"océ va í

p articipar da conquista
d c n ovos 111 e rc u d o-s p a ru
()zeb u b rasile iro .

COOZEBU
cooperativa Brasileira
de Comercialização de zebumos

Praça Vicentino Rod rig ues da Cunha,
s/nQCaixa Postal, 71
Fones: (PABX ) 034 -333-3900
Telex: (034) 3138 - ABCZ-BR
39.100 - Uberaba - MG .
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DI~ETORIA -DA ABCZ

IDIRETORIA DELIBERATIVA I ICONSEL~O DIRETIVO I

1

Rio de Janeiro \ .
Antonio G. calcado - Marum Jazbik rFritz
Undenberg. (

São Pàulo
Alcides Prudente Pavan - José Luiz Níeme­
ver dos Santos - Mozart Ferreira

sergipe , .
Oviedo Teixeira· Paulo Fortes Gonçalves _
Antonio Carlos Leite Franco.

Minas Gerais·.
Antonio Ernesto Werna de Salvo ;, Paulo
Ferota da Silva - Alberto Laborne Vale
Mendes.

Paraná
Manoel Campinha Garcia Cid - Renato
Aranha Mesquita·- Luiz Roberto Neme.

Pará
Domingos Nunes Acatauassu - Guilherme
de Souza Castro Cardoso - Liberato Mag­
no da Silva Castro.

Paraiba
Arthur Freire de Figueiredo - Humberto
Cézar de Almeida - João Roberto Leite. <.

Piaui·
Hélio FOJl~~Ga Nogueira Paranaguá - Bu­
pert Macieira Gonçalves . Mariano de Al-
meida Gaioso Castelo Branco. .

Pernambuco
Ismar Gomes do Arnorlrn Filho· José Ni­
valdo Barbosa de Souza - Rofolfo de An­
drade Morais.

Mato Grosso
AdiiSon Cresta . José Lúcio Rezende· Heiy
Caetano Ribeiro. '.

Espírito Santo
Haroldo Brunow Fontenelli da Silveira ­
Paulo Nicolau Lindenberg Von Shilger -Jo­
sé Rubens de Mendonça Ochôa.

Goiás
Silzeliz!Q Simões Lima Filho - Manoel dos
Re'is e Silva - João Hissassi Yano.

Mato Grosso do Sul
Rachid Saldanha Derzi - Gustavo Adolfo
Pâvel - Hélio ,Martins Coelho. :

Distrito Federal
Julio Quirino da Costa - Nuri Andraus Gar­
sani . Geraldino Tito Rodrigues da Cunha.

Ceará
Cleidson de Araújo Rangel . João Gomes
Granjeiro - Valzenir Rodrigues de Castro.

Bahia
José Ferraz de Oliveira Gugé - Otávio Ma­
chado Neto - Angelo Calmon de Sá.

Alagoa~

Carlos Fernando Vilar Coutinho -'Emílio Eli­
zeu Maia de Omena - José. Nogueira Filho.

Maranhão
Francisco Manoel de Oliveira Filho - Henri-

-,que Martins Durans . JoséRíbamar Morei- .:
'ta Lima. . .

suplentes . .'
Eurípedes Alves Carvalho- Joa~uim José
Martins' Berges . Pedro Rocha de Oliveira ­
RançtolphoMello Rezende • Edésio Cruvi­
Ael~rges.

MaurícIo Rod(igues da CUJJha - Paulo Mi­
guel de Mesquita - Joã~ Francisco NaveS
JUrlqueira - Domingos Alves Gomes· Fran­
cisco Ferreira Maia.

Manoel Carlos Barbosa Presi-
e dente - Edilson Lamartine Men­

des - 1? Vice-Presidente - José
Fernando Borges Bento - 2? Vice-
Presidente - RenatoMjJanaa-Cae---·-~ -1'-·-'- _- .

tano Borges -3~ Vlce-Presíoente ­
Arnaldo Manuel de Souza Macha-
do Borges - Diretor- Oláudio-Sabi-
no de Carvalho- Diretor -,Crístía--·
no Prata Rezende - Drretor . Elias
Cruvinel Borçes. Diretor- Mardô-
nio Prata dos Santos . Diretor ­
Mário da Almeida Franco Júnior ­
Diretor - Mário Gom,es Carneiro ­
Diretor - Newton Carnarqo-de
Araújo - Di,retor - Ovidío Carlos de'·
Brito - Diretor '

IDIRETOR,IA E~ECUTJVAI -,
Manoel Carlos Barbosa - Edu­
ardo Nogueira Borges ~ Rômu-
lo Kardec de Carnarqos - Ma­
noel Eugên iq Prata Vidal.

I CONSELHOFISCAL·.I

ES€RITÓRIIOS TÉCNICOS REGIONAIS

/
1. ETR/AJW Escritório Técnico Regional
de Aracaju- Responsável Técnico: Dr. Jo­
sé Prudente dos Anjos - Parque de Exposi­
ção João Cleofas • Rua Alagoas, sln -Fone:
(079) 2223699 ·49.000 . Aracaju -SE.

2. erR/8HZ ESCritório Técnico Regional
de Belo Horizonte . Responsável Técnico:
Dr ...Paulo Pereira . Av. Amazonas, 314
-10~ andar - Canj. 1001 - Fone: (031)
2262.242 - 30.000 - Belo Horizonte -MG.

3. ETR/COB Escntório Téc!"iC? Regional
de CUiabá· Responsavel Tec~lco: Or. Is­
rael Pinto Coelho· Av. Getulio Vargas.
1160: 3~ andar· Fone: (065) 3217301 ­
Aa.mal 24 . 78.000 . CUiabá: MT.

4. ETR/CGA· Escritório T~nico R~I~nal
de Campo Grande· Respo~savelTécnico:
Dr José de Melo -.Rua Almirante Barroso,
91'. Fone: (067)-6247942 - 79.100· Campo

Grande ··MS.

5. ETRlFOR· Escritório Técnico Regional
d~ Fortaleza . Responsável Técnico: Or.
Joé . LUIZ da Silva - Av. Bezerra de Mene­
zes. 1820 . Fones: (085) 2233313 ou
2235328 (Secretaria de Agricultura)
·60 000 . Fortaleza - CE.

6. ETRlMAC - Escritório TéCniCO Regional
de Maceió - Responsável Técnico: Dr. Thi­
nouco Francisco Sobrinho· Av: Siqueira
Campos. 1295 . Prado. - Fone: (082)
2237686 - 57.000 . Maceió - AL. .

7. ETRlRIO· Escritório·Técnico RegIonal
do Rio de Janeiro - ReSpOnsável Técnico:
Dr. Orlando MoreIra Guedes Rua Mêxico,'
111 - S/701l702 - Fone: (021) 2216344
-20.000 - Rio de Janeiro· AJ.

8.ETRlSLZ - Escritório Técnico Regional

de Sâ"o Luiz - Responsável Técnico: Or.
Antçnio MagalhaBs Pereira - AV. Kenne­
dy n.o 390 - Ed_ Domingos Soares - sala
107 - 65_000 - Séfo Luiz - MA.

9. ETRlSSA ~. Escritório Técnico Regional
de Salvador· Responsável Técnico: Dr. Si­
meão Machado' Neto - Rua Dias O'Aviia
98· Barra· Fone: (071) 2453248· 40.000:
Salvador - BA.

10 ETRlTHE - Escritório Técnico Regionar
de Teresina· Responsável Técnico: Or.
Célio Pires Garcia - Fones: (086) 2221811 .
2221812 e 2221813 - ~ua João Cabral, st«.
Granja Prraiá - 64.000 - Teresina - PI.

11. ~RNIX - Escntório Té~olco Regional
de Vitoria· Responsavel Técnico: Or. Pe.
dro Venturini
Inst. Biológico do Espírito Santo - Fã-
zenda Santana - 29_140 - Cariacica - es.



BHAWANJ BR UM 303 AJ-73 74

CHUMMAK PO 8900 7447

KUR(JPATHY
IMPORTADO 2774

O:
G~RANTIA D~
FERTILIDADE

SHAKIRA pai DO
BRUMADO AU5093

CHARIKAR
pai DO BRUMADO 703
Campeão Junior BA UR U/S l

nasc. 22.06.S0 16M 20D

TAPTI
pai DO BRUMADO C-3030

nasc. 07.OS. 7S 39M o4D

TAPTI :
Grande Campeão BA URUj Sl
Grande Campeão A VAR E/Sq
R eservado Campeão AVARE/ 79

FAZENDA DA BOA ESPERA CA-...-
Venda de Reprodutores Fone : 22 -07 48 AV AR É
Rodovia São Manuel - A varé - Km. 290/292 - Mun. Botucatú - SP.
Fone : Prat ân ia - 230 - Correspondênc ia : Cx . Postal, 22.2 34 - Fo ne: 211-269 0 S. PAU LO



Nelore mocho
dequalid de te a esta marca,

Quem entende de zebu sebe que a marca OH é sinônimo de
nelore mocho. Ela significa o que há de melhor em nelore mocho.

E isso não é de hoje . Pois o primeiro animal dessa variedade zebuína registrado
no Brasil, Caburey , nasceu na Fazenda Santa Marina - o principal centro

criatório da O rganízação Ovídio Miranda Brito.
A marca OB é uma garantia de selecionamento aprimorado; é uma certeza de

índices cada vez melhores de fertilidade , precocidade,
rusticidade e capacidade de qanho em peso

Se você quer ter mais raça no seu rebanho, use produtos OH . Esta é a solução
mais OBvia que existe.

013 OVÍDIO MIRANDA BRITO
FAZENt)A SANTA MARlNA

Rua Peixoto Gomide, 996 - 7? andar - fone: (Oi 1) 288-54n - Telex: 011-25 .627 (CCEI-BR) São Paulo _ p.
Rua Antônio Florêncio, 51 - fone: 23-4970 - Ar~Çatuba - São Paulo.


